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Novos cursos agrícolas na Escola Wencesláo Bello:
SÁBADOS

MANHÃ (Das 9:00 às 12:00hs)
-APICULTURA

-AVICULTURA

-BOVINOCULTURA

-COTORNICULTURA (CRIAÇÃO DE
GODORNAS)

-JARDINAGEM

-PISCICULTURA

-RANICULTURA

-SUINOCULTURA

-TOPOGRAFIA

INÍCIO PREVISTO: 16/02/91
DURAÇÃO: 12 SEMANAS (36 horas/aula)

OBS: O CURSO SÓ TERÁ INÍCIO COM O NÚMERO MÍNIMO DE 15 ALUNOS

TARDE (Das 13:00 às 16:00 hs)

-ADMINISTRAÇÃO RURAL
-CAPRINOCULTURA

'- CARCINICULTURA (CAMARÃO)
- CUNICULTURA (COELHOS)
-FRUTICULTURA

- MINHOCULTURA

-PAISAGISMO

TERÇAS E QUINTAS
MANHA (Das 9:00 às 12:00hs)

-ADMINISTRAÇÃO RURAL
-APICULTURA

-JARDINAGEM

-PISCICULTURA

TARDE (Das 13:00 às 16:00 hs)

-CARCINICULTURA

-PAISAGISMO

-SUINOCULTURA

INÍCIO PREVISTO: 19/02/91
DURAÇÃO: 06 SEMANAS (36 horas/aula)
OBS: O CURSO SÓ TERÁ INÍCIO COM O NÚMERO MÍNIMO DE 15 ALUNOS

TEÓRICAS -» Com recursos audio-visuais
METODOLOGIA: AULAS PRÃTiCAS Realizadas nos setores esp

VISITAS

ecíficos, nas dependências da Escola
Wencesláo Bello

A produtores

TAXA ÚNICA: 1(X)BTN's

FORMA DE PAGAMENTO — À Vista (no ato da inscrição)

ou em 2 parcelas = 50 BTN's no ato da inscrição
50 BTN's 30 dias após o início do curso

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
ESCOLA WENCESLÁO BELLO
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Av. Brasil, 9727 - Penha - RJ
Tels.: 590-7493/260-2633

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:

De segunda à Sál)ado - Das 8:(X) às 17:(X) tis



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

Meio ambiente e desenvoivimento

Ao comemorar seu 94- aniversá

rio de fundação, a sna, em lugar
dos tradicionais discursos evocati-

vos, preferiu fazer algo ligado ao
futuro: um Painel sobre Meio Am

biente e Desenvolvimento, prepa
rativo do que irá acontecer no Rio
de Janeiro em 1992.

Aproveitou o evento para enviar
um documento de alerta ao presi
dente Fernando Collor, quanto à
escassez de combustíveis decor

rência da guerra do Golfo Pérsico
- considerando duas premissas; a
maré-baixa do Pró-Álcool e a natu
ral busca de alternativas energéti
cas.

A determinação da onu de esco
lher o Rio de Janeiro como sede
para uma reunião internacional
sobre Meio Ambiente e Desen

volvimento vem provocando uma
epidemia ecológica. Gente de todo
tipo e profissão - economistas, e
monetaristas, sociólogos e criptó-
logos, banqueiros e quitandeiros -
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se vêm na obrigação de "contri
buir" para o êxito do conclave. Al
guns já alardeiam figurar ou
chefiar grupos, comitês e co
missões, distribuindo afanosa-

mente notinhas sociais ou

compondo maçudos rodapés. Dis
correm sobre o que não sabem ou
o que pretendem saber em apres
sadíssimas leituras de "readers di-

gests".

Para contrapor-se a essa falsa on
da ecológica a sna promoveu uma
reunião com ténicos altamente cre

denciados: Paulo Nogueira Neto,
Ibsen de Gusmão Câmara, Luiz
Emygdio de Mello Filho, Paulo de
Tarso Alvim, juntando Roberto
Rodrigues e sua experiência co-
operativista. Colaboramos tam
bém, com o fruto de uma vintena
de anos dedicados ao Direito

Agrário e Ambiental. A reunião foi
prestigiada pelo pioneiro Luiz
Simões Lopes, o novo presidente
da FBCN, Jairo Cortez Costa, o Em
baixador Geraldo Eulalio Nasci

mento Silva, Jaime Rotstein (aten
ção para o Pró-Álcool), além de
representantes consulares (França,
Noruega, Suécia, Portugal, Bélgica
e Equador), a Deputada Ludmila
Mayrink (atenção, educação Am
biental), e dos empresários.

Em se tratando de estratégia,
agrícola e pacífica, a sna está de
parabéns. No final de dezembro,
sentimos a posição do Ministério
da Agricultura de tal modo enfra
quecida que nos decidimos por
um "choque término", propondo,
de público, a sua extinção. À bom
ba dialética acertou o alvo. Hoje, o
presidente da República faz ques
tão de prestigiar permanente
mente o titular da pasta.

Felicitamos o Ministro Antonio

Cabrera Mano Filho pelas novas
técnicas de comunicação recém-
inauguradas.
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ANOS,

SNA 94 anos: comemoração ecológica
Para comemorar o 94^ aniversário

de sua fundação, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura, promoveu em sua
sede, painel sobre o "Meio Ambiente e
Desenvolvimento", ao qual compare
ceram dezenas de personalidades e
interessados neste assunto que tem
encontrado, atualmente grande resso
nância mundial.

O primeiro expositor, Paulo No
gueira Neto, foi durante 12 anos Secre
tário da SEMA - Secretaria Especial de
meio Ambiente, atual IBAMA, e em
cuja gestão foi promulgada a Lei de
Política Nacional do Meio Ambiente.
Ele teceu considerações sobre movi

mentos que redundaram na criação de
órgãos ambientais no Brasil, citando
como precursores as pessoas de Luiz
Simões Lopes e Henrique Brandão
Cavalcanti.

Paulo Nogueira Neto, que falou so
bre "a consciência ecológica interna
cional e sua repercussão no Brasil",
referiu-se às queimadas na Amazônia
citando o caso da Volkswagen como
exemplo de repercussão internacional
negativa.
Ele salientou também o fato de que

essa política na Amazônia já redun
dou na destruição de mais de 12% de
sua área.

O ex diretor do Museu Nacional, o
professor e paisagista Luiz Emygidio
de Mello Filho, que abordou o tema
sobre a dimensão e significado da ex
tinção das espécies, disse que o Brasil,
por sua extensão e diversidade geo-
bio-climática, é um país possuidor da
maior riqueza florestal da Terra, de
água de excelente qualidade - em
abundância - e de um povo hábil e
laborioso que, se educado, se conver
terá numa admirável força de traba
lho construtivo.

Entretanto, ele lamentou em sua pa
lestra, que a "História do Brasil, nesses

E. .'-í - .

A mesa principal do encontro foi composta (da esq. p/ dir.) pelo Almirante Ibsen de Gusmão Câmara,
Roberto Rodrigues, Octavio Mello Alvarenga, Paulo Nogueira Neto e Luis Simões Lopes.

cinco séculos pós-descobrimento, é o
relato da agressão e da destruição de
nosso patrimônio natural: a destrui
ção da vegetação que conduz à des
truição da fauna."

" Das 2,5 bilhões
de espécies que
já existiram, só
sobrevivem hoje

5 a 10 milhões"

Para ele, foi especialmente a chama
da "Mata Atlântica", que pessoal
mente prefere chamar de "sistema
atlântico de vegetação", que custeou -
com sua destruição e pela transforma
ção de sua massa física em mercado
rias; ou pelo uso, para cultivos, de
seus solos -, a construção de vários de
nossos núcleos urbanos, a implanta
ção de ferrovias e rodovias, além de
universidades e até mesmo o equipa
mento de nossas forças annadas.

Com relação ao problema da extin
ção das espécies, ele avaliou que das
2,5 bilhões de espécies que podem ter
existido desde que se instalou a vida
sobre a Terra, os sobreviventes atuais
configuram um universo de 5 a 10
milhões de espécies. "Avalia-se que
em relação às plantas superiores
(aproximadamente 400.000) estejam
sob risco e esse número tende a cres
cer, especialmente nos países do 3®
Mundo", alerta Luiz Emygdio.
Ele explicou que a extinção das es

pécies acontece por duas razões prin
cipais: pela variação das condições do
meio ambiente - quando os recursos
genéticos se mostram incapazes de
garantir a proliferação da espécie -, ou
pela ocorrência de circunstâncias ca
tastróficas, quando todos os indiví
duos de uma mesma espécie são
eliminados em conjunto (os dinossau
ros, por exemplo).
Outro motivo apontado por Luiz

Emygdio é a ação direta de um preda
dor externo ao ecossistema (papel de
sempenhado hoje wlo homem), cuja
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ANOSi

capacidade de predação seja superior
à capacidade de reposição do estoque
específico ou por um desequilíbrio do
ecossistema, "tomando as condições
ambientais alteradas insuportáveis
para os indivíduos da espécie consi
derada".

Finalizando, o Professor Luiz Emy-
gidio disse, esperançoso, que "o Brasil
é não mais visto como país do futuro,
mas como país do amanhã, e tem as
condições ideais para a implantação
de um novo tipo de civilização - a
civilização florestal - resgatando por
essa formulação o elo esgarçado entre
o ser humano e a natureza que o ge
rou".

" O efeito estufa,
na correta medida,
é essencial à vida do

planeta. Sem ele,
os seres vivos não

poderiam existir"

o presidente da sobrapa, almirante
Ibsen de Gusmão Câmara, discorreu
sobre o efeito estufa, sua origens e
prováveis conseqüências. Ele afir
mou que, apesar de ser apresentado
^ralmentecomo um fenômeno malé
fico, o efeito estufa, na correta medida,
é essencial à vida no planeta. "Sem ele,
a temperatura média da Terra seria
cerca de 33®C menor, os oceanos
congelariam e os seres vivos não po
deriam existir".
Para Ibsen de Gusmão Câmara, o

problema reside na emissão exagera
da, por ação humana, dos chamados
gases do efeito estufa, identificados
como dióxido de carbono, metano,
óxidos de nitrogênio e os clorafluor-
carbonetos, sendo o-primeiro deles o
mais atuante.

"Devido à fotossíntese - ensinou o
presidente da sobrapa - a vegetação,
notadamente as florestas, absorvem
da atmosfera cerca de 3,5 bilhões de
toneladas de dióxido de carbono por
ano, e os oceanos, mediante com
plexos processos químicos e biológi
cos, captam mais dez bilhões. Os
homens, porém, com a destruição das
florestas e a queima de combustíveis

fósseis, liberam algo como 23 bilhões
de toneladas, havendo portanto um
acréscimo anual da ordem de 9,5 bi
lhões".

Segundo ele, devido a isto, e tam
bém à ação dos demais gases do efeito
estufa, a temperatura média do plane
ta já subiu, neste século, 0,5®C e espe
ra-se que aumente de 1 a 4®C até
meados do próximo, o suficiente para
provocar grandes alterações climáti
cas e elevar o nível dos mares em até

1,5 m. "Teme-se que essas alterações
afetem principalmente as zonas tem
peradas, grandes produtoras de ali
mentos, que provavelmente ficarão
mais quentes e mais secas", adverte
Gusmão Câmara.

Essas projeções, de acordo com o
presidente da sobrapA, são ainda im
precisas devido à imensa complexi
dade do fenômeno, e tomam-se mais
preocupantes ainda se conside
rarmos que," até à época acima indi
cada, a população humana
aumentará, em relação à atual, entre
um mínimo de 150 e um máximo de
260 por cento, exigindo uma quanti
dade muito superior de alimentos",
prevê.
Roberto Rodrigues, presidente da

Organização das Cooperativas Brasi-
leiras-ocB, parabenizou a SN A por
desenvolver, na comemoração de seu
aniversário, tema tão importante co
mo o do meio ambiente.

Em seu discurso, ele falou sobre a
dificuldade de competição da agricul
tura brasileira com a dos países euro
peus e norte-americano, tendo em
vista a grande disparidade com rela
ção aos subsídios concedidos em am-
tos. "O Brasil suporta as maiores
taxas de juros e alfandegárias do mun
do, sequer conta com sistema de ar
mazenagem e transporte eficazes,
além de vários outros fatores alta
mente desestimulantes. Como é pos
sível, então, competir com países que
gastaram, só .no ano passado, US$220
bilhões com subsídios à agricultura?"
Com relação à problemática do

meio ambiente, Roberto Rodrigues sa
lientou que a OCB tem tentado buscar
soluções para a melhoria da questão
ambiental. Neste sentido, a entidade
aue dirige, com o respaldo financeiro
a FAO - Food and Agriculture Orga-

nization (Organização das Nações
Unidas para a Agricultura e a Alimen

tação), está implementando projeto
no estado de São Paulo para a reposi
ção das matas ciliares daquela re
gião."A idéia primordial é
conscientizar todos os produtores
agrícolas - que também são grandes
co-responsáveis pela preservação am
biental - de que é mais vantajoso, in
clusive economicamente, explorar
racionalmente sua propriedade, man
tendo parte das essências nativas".

" Há timidez dos
governos dos estados ao
traçar normas próprias

ambientais"

o presidente da SN A, Octavio Mello
Alvarenga, desenvolveu o tema "Meio
Ambiente e Desenvolvimento: a Res
ponsabilidade Empresarial", fazendo
um histórico da nova ciência, seus
principais objetivos, precursores e as
disposições legais brasileiras que re
gem a matéria.
Após recordar os alertas ambientais

de Platão, na Idade Média, e os
grandes bosques garantidores de ca
ça, fez considerações de ordem demo
gráfica: "A humanidade levou pelo
menos um milhão de anos para alcan
çar a cifra de um bilhão de indivíduos;
para o segundo bilhão levou apenas
cento e trinta anos; para o terceiro não
mais de trinta e para o quarto menos
ainda: quinze.
Na sua opinião, a necessidade de

ampliar as produções de alimento
provocou também a utilização de pes
ticidas, matérias plásticas e deter
gentes. "Assim vai sendo possível
incrementar o rendimento das plan
tações, com o uso cada vez maior de
adubos minerais, compostos nitroge-
nados, fosfatos, etc. Como resultado
de tecnologias desenvolvidas depois
da Segunda Guerra Mundial, os
agentes contaminadores passaram a
ter uma ação preocupante sobre a
biosfera", constatou.
Mais adiante, após considerações

de ordem política e econômica, - citan
do estudiosos brasileiros e do exterior,
como Michel Prieus, da Universidade
de Strasbourg, e Vladimir Serrano, do
Equador, - aludiu às normas legais
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atualmente em vigor, a partir do arti;
go 225 da Constituição Federal. "E
taxativo o art. 225, ao determinar que
'todos têm direito ao meio ambiente

ecologicamente equilibrado', insistin
do impor-se ao Poder Público e à co
letividade o dever de defendê-lo e
preservá-lo para as presentes e futuras
gerações", disse Octavio Alvarenga.
O presidente da SN A salientou tam

bém que há certa timidez por parte
dos governos dos estados ao exercer o
direito de traçar normas próprias am
bientais. "O Conselho Nacional do

Meio Ambiente, tem entre outras
competências, a de estabelecer nor
mas e critérios para o licenciamento
de atividades efetiva ou potencial
mente poluidoras", informou.
Para ele, tal determinação não inva

lida a competência dos estados e mu
nicípios, cuja autonomia é
constitucionalmente garantida.. "A
União tem a faculdade de ditar nor

mas gerais para todo o país, e os esta
dos tiveram sua competência muito
ampliada através da chamada 'legis
lação concorrente"', lembrou Alva
renga.

Por fim, o presidente da SN A agrade
ceu a colaboração da CONSAGRA-
Consultoria Agrária e Ambiental,

ANOS'.

Os debatedores do painel sobre o meio ambiente foram: Guenji YamaToe (esq.), Jaime Rotstein, Ludmüa
Mayrink, Jairo Cortez Costa e Eduardo L. Rocha Porto, da Cia. Vale do Rio Doce.

organizadora do Painel: "Meio Am
biente e Desenvolvimento", realizado
na entidade.

Entre os comentaristas do encontro,
falaram Jairo Cortez Costa, atual pre
sidente da FBCN; José Mário de Olivei
ra Ramos, presidente do Conselho de
Meio Ambiente da FIRJAN; Guenji Ya-
mazoe, técnico do Instituto Florestal
de São Paulo; o empresário Jaime
Rotstein; Ludmila Mayrink da Costa,

que chamou a atenção para a proble
mática a educação ambiental e Silvia
Wachsner, cônsul-geral do Equador
no Rio de Janeiro, que referiu-se sobre
a possibilidade da dívida externa bra
sileira ser convertida para projetos
ambientais, tal como ocorre em seu
país. A esse propósito, informou Pau
lo Nogueira Neto, que o assunto en
contra-se em estudo no gabinete da
ministra da Economia, Zélia Cardoso
de Mello.

Tito Ryff no Conselho Superior
o economista Tito Bruno Bandeira Ryff,

foi empossado no Conselho Superiorda So
ciedade Nacional de Agricultura, em soleni
dade realizada em 5 de dezembro passado,
em sua sede.

O acontecimento reuniu os mais expres
sivos líderes empresariais flu minenses, pes
quisadores da Fundação Getúlio Vargas e o
corpo consular, dentre eles, o presidente da
FIRJAN, Arthur João Donato; o presidente
da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
Paulo Protássio; a secretária de Cultura e
atual representante da UNESCO na ECO 92,
Aspásia Camargo; o economista da FGV,
Paulo Rabello de Castro, o ex-ministro Nes-

tor Jost; o presidente da CCPL, Roberto Fer
reira Pinto; diretores dá SNA, além dos
cônsules gerais, Carl Helge Guldbakke,
Lars Gunnar Amo e Silvia Wachsner, res
pectivamente da Noruega, Suécia e Equa
dor.

Na oportunidade, o novo conse-lheiro foi
saudado pelo diretor técnico da SNA, Hélio
de AlmeidaBrum,epelopresidentedacasa,
Octavio Mello Alvarenga..

Tito Ryff discursa como novo Conselheiro da SNA. Na mesa da esquerda para direita, Paulo Rabello de
Castro, Paulo Protássio, Octavio Mello Alvarenga, Aspásia Camargo, Arthur João Donato e Nestor Jost.



Panorama

Meio ambiente de Santa Catarina pede socorro

Num período máximo de 20
anos não só as reservas florestais
estarão esgotadas, como deverão
se agravar os problemas decor
rentes de enchentes, ocorrência
de vendavais, elevação da tempe
ratura média, diminuição da pre
cipitação pluviométrica e a
drástica redução na oferta de
água potável.

O Estado de Santa Catarina

tem cerca de 60% de sua área

total com relevo de forte on

dulação e montanhoso. Essa
afirmação é confirmada pelo
levantamento de reconheci

mento de solos, efetuado na
quele estado. O estudo
informa ainda que 64% da
área das regiões Oeste e Rio
do Peixe têm aptidão para
culturas perenes, refloresta-
mento ou pastagem.
O desmatamento excessivo

que ocorreu nas últimas déca
das reduziu a cobertura flo
restal do estado a níveis
críticos, causando problemas
econômicos, ecológicos e so
ciais. Em 1980, de acordo com
o Senso Agropecuário, 24%
da área total dos estabeleci
mentos agrícolas eram cober
tas por florestas nativas e
plantadas. Estimativas dão
conta que hoje aquele estado
tem apenas 15% da sua cober
tura florestal; 6% são de mata
nativa e os 9% restantes se

resumem em florestas planta
das e capoeiras.
A derrubada anual para

atender ao setor industrial de

madeira e ao consumo ener

gético agrícola e industrial é
da ordem de 28,57 milhões de

metros estéreos, repre
sentando 102.435 hectares.

Mantido este quadro atual,
num período máxim,o de 20
anos, não só as reservas flo
restais estarão esgotadas, co
mo deverão se agravar os
problemas decorrentes de en

chentes, ocorrência de venda
vais, elevação da temperatura
média, diminuição da precipi
tação e a drástica redução na
oferta de água para consumo.
Sobre essa última constata

ção, o pesquisador em essên
cias florestais do Centro de
Pesquisa para Pequenas Pro-
priedades-CPPP, da EMPASC,
localizado em Chapecó-SC,
Paulo Afonso Floss, diz que o
processo de assoreamento da
maioria dos mananciais de

captação, antevê sérios proble
mas, tendo em vista o pouco
caso que as autoridades e pro
prietários de terra às margens
desses rios dão aos levanta

mentos efetuados, sobre as
condições dessas bacias hidro
gráficas.

"Em todo o estado de Santa

Catarina, como de resto, no
País inteiro, a destruição das
florestas é generalizada, ocor
rendo sem a observância de

nenhum critério. Estamos fa

zendo o mesmo que a maioria
dos países desenvolvidos fez:
a destruição total das florestas,
para depois, com altos custos e
a curto prazo, iniciar a reposi
ção", lamenta o p>esquisador
da EMPASC.

Legislação apropriada para
coibir todos os abusos contra
o meio ambiente, existe. O que
falta é a fiscalização rigorosa e
a p>enalização dos que burlam
- conscientemente - as leis, com
o objetivo único de auferir lu
cros a qualquer custo.
Para o pesquisador da EM

PASC, a estabilização desse
quadro bem como a sua rever
são, exigem uma política dinâ
mica (não só no papel), que
não envolva ap>enas as ativi
dades de p>esquisa e fiscaliza
ção, como toda a comunidade
e, principalmente os que ex
ploram essa riqueza, por meio
da reeducação e o desen
volvimento de uma mentali

dade conservacionista, capaz
de estimular investimentos si

gnificativos em atividades de
fiscalização, reposição e pre
servação florestal. "Só assim
será assegurado o cumpri
mento da legislação vigente,
para que mais tarde não tenha
mos que 'por tranca de ferro na
porta que já foi arrombada'",
advertiu.

Mícrobacias avançam no oeste catarinense

Com apoio fjnanceiro do
BIRD (Banco Mundial), o Go
verno de Santa Catarina ela

borou um amplo projeto que,
entre outros objetivos, visa
recuperar, conservar e au

mentar a capacidade produ
tiva dos solos, além da
preservação ambiental, e terá
como unidade e atuação as
microbacias hidrográficas.
Está prevista a execução do
projeto em 520 microbacias
num prazo de sete anos.
Desse total, 33 estão situadas
no Oeste Catarinense e loca

lizam- se nas bacias dos Rios

Peperiguaçu, Antas, Chape-
có e Irani. Todos os municí

pios da Região serão
contemplados com até qua
tro unidades de atuação no
período estipulado.
A EMPASC, através do

Centro de Pesquisa para Pe
quenas Propriedades-CPPP,
participará do projeto em vá

rias frentes que, além do acer
vo de resultados e informa

ções já disponíveis, incluem:

a) levantamento da apti
dão agrícola das terras em to
das as microbacias e
levantamento de solos em al

gumas, ambos em nível semi-
detalhado, na escala 1:25:000;
b) uma ampla linha de pes

quisa, envolvendo vários ex-
perimentos, destinada a
investigar vários sistemas de
cultivo; e
c) pesquisas na área sócio-

econômica.

Os levantamentos de solo,
informa o pesquisador Vil-
son Marcos Testa, são inven

tários que identificam,
caracterizam, quantificam e
permitem observar a distri
buição geográfica dos dife
rentes solos que ocorrem em
cada microbacia, visando
auxiliar no manejo adequado

de forma a obter máxima e

sustentada capacidade pro
dutiva dos mesmos, bem co
mo na preservação
ambiental. Da mesma forma,

a determinação da aptidão
agrícola permitirá a utiliza
ção mais adequada dos solos.
A pesquisa em sistemas de

cultivo consiste em combinar

o uso de diferentes culturas

protetoras de solos, sistemas
de prepará-los para as princi
pais culturas comerciais da
região (milho, feijào e soja),
visando selecionar sistemas

mais rentáveis, produtivos e
preservadores do solo e da
água.
Na área sócio-econômica,

as pesquisas incluem desde a
tipificação dos produtores
rurais, com base nos sistemas
e avaliação de novas alterna
tivas de produção qi^pnto ao
potencial econômico e de
adoção.
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o eucalipto que
resiste às geadas

A aplicação de técnicas silvi-
culturais e a escolha de espé
cies mais adaptadas e, segundo
os pesquisadores florestais, a
forma mais correta para se con
seguir grandes volumes de ma
deira em tempo relativamente
curto. Es.tes são fatores impor
tantes e decisivos para o suces
so econômico dos reflo-

lestamentos. O eucalipto, nos
reflorestamentos brasileiros, já
mostrou sua viabilidade eco

nômica, tanto para o plantio
em grandes áreas, como para
pequenas e médias proprie
dades rurais.
Mas, o desenvolvimento da

eucaliptocultura tem encontra
do sérias barreiras em regiões
onde ocorrem geadas, devido a
pouca tolerância de muitas es
pécies a essa condição climáti
ca.

A pesquisa florestal conse
guiu eliminar mais uma dessas
barreiras. No Centro Nacional
de Pesquisa de Florestas -
CNPF, da EMBRAPA, em Co
lombo, Paraná, o enraizamento
de estacas de eucalipto "dun-
nii" (uma das espécies mais im
portantes pela sua tolerância às
geadas) ultrapassou os 50%,
trazendo novas perspectivas
para sua utilização no Sul do
Brasil. Com este resultado, a
produção de mudas pode ser
viabilizada sanando um dos
principais entraves na utiliza
ção desta espécie.

Enraizando estacas

Na região sul do Brasil, onde
o inverno é rigoroso e as geadas
são freqüentes, foram introdu
zidas espécies 'que toleram
temperaturas abaixo de 0°C em
seu país de origem, a Austrália.
Entre estas espécies, o eucalip
to "dunnii" tem se destacado
como espécie promissora, tan
to pelo seu rápido crescimento
e excelente forma, como, prin
cipalmente, pela tolerância às
geadas. Porém, os plantios co
merciais do "dunnii" estão sen

do limitados pela escassez de

sementes produzidas por esta
espécie.
Além disso, sua pequena

área de ocorrência natural e

sua pouca representatividade
no setor florestal australiano,

dificultam até mesmo a impor-
taço de sementes. Para acelerar
o processo de produção de mu
das, uma alternativa é a propa
gação vegetativa. E dentro
deste método a estaquia se so-
bt^epe como a de maior viabili
dade econômica.

Mas, havia um fator limi-
tante para a produção de esta
quia de eucalipto "durmii": o
potencial de enraizamento de
estacas era muito baixo. Foi por
isso que o engenheiro florestal
Marcos Cooper, que atuava na
área de propagação vegetativa
do CNPFlorestas resolveu ba

sear sua tese de mestrado exa

tamente no potencial de
enraizamento do eucalipto
"dunnii", abrindo nova possibi
lidade para a utilização desse
espécie nas regies mais frias do
país.

Técnica simples

Segundo o pesquisador, a es
taquia é a técnica mais simples
e rápida para se propagar indi
víduos geneticamente supe
riores, resistentes a pragas e
doenças ou que apresentem
problemas na germinação e
produção de sementes. Para
conseguir respostas. Cooper
montou cinco experimentos no
CNPFlorestas, para estudas to
das as possibilidades que in
fluenciam a obtenção de
mudas pior estaquia. Depois de
quatro anos, analisando os re
sultados obtidos, o engenheiro
florestal concluiu vários aspec
tos importantes para quem es
tiver interessado em obter

mudas dessa essência florestal.

Ele começa jxjr afirmar que a
época de coleta das estacas
piode influenciar a capacidade
de enraizamento, sendo, por
tanto, um fator que no pode ser
negligenciado. Ele descobriu,
ainda', que o enraizamento é
maior quando se usam estacas
mais finas com um ou dois

Eucaplipto "Dunnii": ideal para
regiões de baixa temperatura, pois é
tolerante a geadas.

pares de folhas, reduzidas à
metade, assim como deve ser
utilizado o hormônio de enrai

zamento na dosagem de 0,4%,
para se conseguir um bom re
sultado. Outro fator impor
tante para o sucesso do
trabalho é a utilização do subs
trato com adubação semanal.
Cooper recomenda a vermicu-
lita, ou sua mistura com turfa,
bem como a palha de arroz car
bonizada que podem melhorar
a porcentagem de enraizamen
to das estacas. Em resumo: a

série de cinco experimentos
realizados demonstrou que pa
ra o eucalipto "dunnii" pode-se
aumentar a porcentagem de
enraizamento de estacas pela
seleção de matrizes como pelo
tipo de estacas e pelas
condições (hormônio, substra
to, adubação, etc.) fornecidas
durante o enraizamento.

Inicialmente, o enraizamen

to médio alcançou apenas 13%
mas foi gradativamente au
mentado, considerando a sele
ção de matrizes, os tipos de
estaca (diâmetro, número de
pares de folhas e área foliar) a
concentração de AIB (o hormô
nio de enraizamento), até a
época do ano, chegando, no fi-,
nal do trabalho a atingir a por
centagem média de 58% de
enraizamento.

Tombamento de

píântuías da soja

A ocorrência de morte de

plântulas de soja, dez a vinte
dias após a semeadura, forçan
do os agricultores a replantar
as áreas afetadas, tem levado
vários produtores e cooperati
vas de Passo Fundo, de Santa

Rosa e de Panambi, a consultar

o Laboratório de Fitopatologla
do Centro Nacional de Pesqui
sa de Trigo, unidade da EM
BRAPA localizada em Passo

Fundo-RS.

Segundo a fitopatologista do
CNPT, Leila Costamilan, após a
análise do material enviado pe
los interessados, foi constatada
a presença do fungo Rhizocto-
nia solani, causador da doença
conhecida com "tombamento"

ou "damping-ofP. Os sintomas
são bastante característicos e

facilmente observáveis.. Ao ar

rancar as plântulas afetadas é
possível verificar a presença de
cancros ou manchas aprofun
dadas, de coloração castanho-
avermelhadas, no colo da plan
ta. Este cancro desenvolve-se

ao redor do caule, causando o
anelamento e o estreitamento

desta região, levando as plan
tas à morte.

Estes sintomas não ocorrem

com freqüência nas lavouras
de soja Rio Grande do Sul. Nor
malmente, o fungo R. solani
causa o problema conhecido
como "morte em reboleira"

após o florescimento, mas so
mente em áreas restritas de al

gumas lavouras. Porém, Leila
Costamilan explicou que as
condições climáticas que ocor
reram em algumas regiões,
desde a implantação das la
vouras de soja, foram bastante
favoráveis ao desen

volvimento da doença. Os pe
ríodos consecutivos e intensa

precipitação pluviométrica e
alta temperatura, associados
com deficiente drenagem do
solo, são ideais para o patóge-
no, que infecta as raizes das
plântulas que, neste estágio de
desenvolvimento, têm pouca
resistência a doenças.

Infelizmente, poucopodeser
feito para minimizar ou evitar
o tombamento. O fungo Rhi-
zoctonia solani é um habitante

comum de solos, polófago e áa-
prófita, ou seja, tem ampla ga
ma de plantas hospedeiras,
entre nativas e cultivadas, e
pode permanecer viável ho so
lo nutrindo-se de matéria orgâ
nica morta. As pesquisas
realizadas no Centro Nacional
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de Pesquisa de Soja- CNPSo, no
Paraná, não indicaram a exis
tência de cultivares de soja re
sistentes ou tolerantes à

doença. Em áreas muito infes
tadas, é recomendável o plan
tio de outras culturas como o

milho e o sorgo. Porém, se hou
ver alteração nas condições cli
máticas que atualmente são
favoráveis à doença, é bastante
provável que esta não volte a
ocorrer.

Entretanto, a pesquisadora
do CNPT recomenda aos agri
cultores o tratamento químico
das sementes de soja, visando
protegê-las durante o período
compreendido entre a semea-
dura até pouco depois da emer
gência. As sementes tratadas
são menos suscetíveis ao apo-
drecimento no solo e às doen
ças do início de germinação,
facilitando o escape das plân-
tulas no caso de alteração das
condições climáticas favorá
veis ao patógeno.
Além disso, como vantagem

adicional, o tratamento pode
evitar a introdução de doenças
trasmissíveis por sementes, co
mo, por exemplo, o cancro da
haste, em áreas infestadas. No
entanto, Leila Costamilan sa
lienta que este fungo não é
transmissível por sementes de
soja e o tratamento químico
não visa seu controle direto.

Amarelão: nova
preocupação para
os triticultores

De quatro anos para cá a
mancha foliar mais importante
no trigo é a mancha amarela da
folha do trigo, 'causada pelo
fungo Drechslera tritici repen-
tis, afirma Erlei Melo Reis, fito-
patologista do Centro Nacional
de Pesquisa de Trigo (CNPT),
unidade da EMBRAPA locali

zada em Passo Fundo - RS. Em

outros países há a evidência de
que esta doença aumenta em
funço do aumento da adoção
do Sistema de Plantio Direto,

fXJiém, apenas esta prática não
explica o aumento vertiginoso

da doença verificado no Brasil.
Segundo Erlei Reis, esta

doença pode ser facilmente
confundida com a mancha da

folha do trigo, causada pelo
fungo Septoila nodorum. En
tretanto, com uma simples lu
pa de mão estas duas doenças
fúngicas podem ser diferencia
das. A mancha amarela da fo

lha do trigo é a que ocorre com
maior intensidade.

As altas temperaturas e as
elevadas precipitações que es
tão ocorrendo atualmente, são
condições que aceleram a sene-
cência (morte) foliar, ainda, as
sociado a isto, o sol forte neste
p>eríodo pode provocar a quei
ma das folhas. Estas condições
reduzem a duração da área fo
liar verde, causando proble
mas de enchimento de grãos.
Os pesquisadores do CNPT
alertam a assistência técnica e

os agricultores que os fungici-
das não têm nenhum efeito

contra distúrbios fisiológicos.
Com uma lupa de mão os

técnicos f)odem constatar e di
ferenciar a doença fúngica do
problema fisiológico, pois en
quanto na primeira aparecem
as estruturas do fungo, no se
gundo não aparece nada além
da queima.
O fisiologista do CNPT, Os

mar Rodrigues, afirma que o
"amarelão" está ocorrendo na
região do Planalto do Rio
Grande do Sul, seu principal
sintoma é a queima na parte
mais alta da folha e ocorre de

maneira generalizada na la
voura.

Os problemas fisiológicos,
também na opinião de Osmar
Rodrigues, não têm solução a
curto prazo, principalmente
este por ser causado por fatores
climáticos. No entanto, o
CNPT vai realizar pesquisas no
sentido de comprovar a causa
fisiológica do "amarelão".
Conhecendo com mais de
talhes sua origem, pode-se ofe
recer uma solução a longo
prazo para o agricultor. Nestas
pesqqisas serão simulados os
efeitos climáticos para compa
rar resultados, explicou o fisio
logista do CNPT que ressaltou
sobre o cuidado para evitar o

confundimento de doenças
fúngicas com possíveis males
fisiológicos.

Melancias

ganham mercado

Introduzida há 3 anos no

mercado brasileiro, a melancia
Crimson Sweet, da Asgrow, li
geiramente ovalada, listrada,
produzindo frutos de até 15 kg,
com polpa adocicada, de ótimo
sabor e palatabilidade, há pou
co mais de um ano vem gan
hando maiores espaços nas
principais regiões produtoras
do país. Ao mesmo tempo, a
Asgrow está introduzindo
uma nova variedade de melan

cia híbrida - a Madera-, cujos
testes na região de Marília-SP,
tiveram excelentes resultados,

tanto em produtividade como
em precocidade (5 a 10 dias em
relação à Crimson Sweet) e resis
tência à Fusarium/Raça 1.
A melancia Crimson Siveet

deslanchou na última safra,
predominando, em diferentes
regiões, como as de Marília
(SP), Uruana (GO), Arroio dos
Ratos e Montenegro (RS) e
mesmo em áreas do Vale do

São Francisco, no Nordeste.
Obtendo a preferência do
consumidor, a variedade pos
sibilitou aos produtores profis
sionais ótimos índices de

comercialização, somando
produções, em determinadas

lavouras - de tecnologia avan
çada - de 75 toneladas por hec
tare, excepcional recorde,
considerando-se que a média
nacional é de 30 a 40 ton/ha.

Trigo: novos e
promissores
materiais

Para produzir sementes ge
nética das linhagens em pes
quisa e que brevemente serão
lançadas como novas cultiva
das, o Centro Nacional de Pes
quisa do Trigo (CNPT),
unidade da EMBRAPA locali
zada em Passo Fundo - RS, de
senvolve, nesta safra, o seu
campo de multiplicação de se
mentes em área cedida por
agricultor.
Este ano, o material que p>ode

ser lançado nos próximos cinco
anos está com um excelente de-
sempenho, explicou Aroldo
Gallon Linhares, pesquisador
do CNPT. No campo foram
instaladas 600 parcelas com tri
go, 30 com cevada e 40 com
triticale. Os tratos culturais
adotados são os mesmos reco

mendados para os agricul
tores, sendo que foi utilizado o
sistema plantio direto. Quanto
a aplicação de fungicida, devi
do às condiçes climáticas ad
versas e ao intenso trabalho de

purificação em cima da lavou-

Melancias abastecem o mercado nacional.

A I.AVOUF3A JAN./FEV. 91



Panorama

Ta, não foi possível realizar
nenhuma aplicação. Mas, co
mo a maioria do material pos
sui características de

resistência às moléstias, não

ocorrem grandes perdas por
doença. As principais enfermi
dades foram o mosaico, a gibe-
rela e as manchas foliares, e,
apesar da ocorrência de grani
zo em julho e formação de gea
das em agosto e setembro, o
potencial de rendimento das
linhagens é muito promissor.
O programa de melhora

mento de trigo do CNPT está
conseguindo obter em suas li
nhagens boas características
agronômicas, grande resistên
cia às doenças e alto potencial
de rendimento, ressaltou Arol-
do Linhares.

Todas estas vantagens refle
tem na produtividade dos ma
teriais, informou João Carlos
Soares Moreira, pesquisador
do CNPT. Para exemplificar ci
tou a linhagem PF 843083, com
possibilidade de ser lançada
em 1991, que produziu 4230
kg/ha em ensaios de rendi
mento conduzidos em Passo

Fundo, no ano passado. Outros
exemplos de produtividade
em ensaios são as linhagens PF
86238 que rendeu 4617 kg/ha
em Vacaria e 4682 kg/ha em
Júlio de Castilhos e a PF 869120
que em Júlio de Castilhòs ob
teve 4207 kg/ha, ambas pode
rão ser recomendadas em 1992.

Em Vacaria, no ano pêissado,
a linhagem PF 85491 rendeu
4514 kg/ ha e a PF 86773 produ
ziu 4320 kg/ha. No mesmo
ano, em Júlio de Castilhos, a

linhagem PF 86236 rendeu
4803 kg/ha e a PF 869107 ob
teve 4157 kg/ha. As médias
dos dois ensaios regionais de
linhagens de trigo, que in
cluem materiais de tcxJas as

instituições que pesquisam tri
go no Estado, foram 2692

kg/hae 2358 kg/ha. Por outro
lado, a média de produtivi
dade das lavouras do Rio
Grande do Sul foi 1842 kg/ha.
Para finalizar. Linhares res

saltou a importância da exis
tência destes materiais com

alto potencial de produtivi
dade, pois estes representam

um dos fatores imprescindí
veis para os agricultores busca
rem maior eficiência na

produção tritícola, elemento
este necessário na competição
com o produto importado.

Adubação
orgânica melhora
meio ambiente

A matéria orgânica exerce
um importante papel nas pro
priedades do solo. A adição de
resíduos oigânicos no solo, co
mo prática constante, propor
ciona melhorias nas suas

características físicas, químicas
e biológicas, influenciando no
grau de sua fertilidade. A infor
mação é da pesquisadora Ar-
lene Maria Gomes Oliveira, do
Centro Nacional de Pesquisa
de Mandioca e Fruticultura, da
EMBRAPA, em Cruz das Al-
mas-BA.

Ela informa ainda que, em
bora os efeitos benéficos da
adubação orgânica sobre as
propriedades do solo sejam re
conhecidas de longa data, esta
prática foi relegada a segundo
plano, quando, durante a revo-
lução industrial, houve
grande incentivo em favor do
uso de fertilizantes químicos
na agricultura. "Com a fertili
zação química os agricultores
obtinham respostas imediatas
de aumento de produtividade.
Como conseqüência da não uti
lização da adubação orgânica,
do cultivo intensivo do solo e o
pouco uso de práticas conser-
vacionistas, grandes extensões
de terra se apresentam, hoje,
depauperadas e improdutivas,
requerendo, cada vez mais,
adubações químicas pesadas",
ressalta a pesquisadora do
CNPMF.

No atual contexto, explica
Arlene, onde a sociedade se
preocupa com o desequilíbrio
do ecossistema, o interesse pelo
uso de práticas agrícolas que
promovam menor agressão ao
meio ambiente vem crescendo

dia a dia.

"Dentro deste quadro, expli

ca a pesquisadora, a adubação
orgânica é vista como uma prá
tica necessária para obter-se
sistemas agrícolas mais racio
nais e equilibrados. Com a me
lhoria da fertilidade do solo,
mediante incorporação de resí

duos orgânicos, menores quan
tidades de adubos químicos se
rão requeridos para manter-se
os níveis de produtividade das
culturas. Assim, aadubaçãoor-
gânica contribuirá para a dimi
nuição da poluição ambiental.

Tullpas brasileiras tipo exportação

A tulipa, flor típica da Ho
landa e conhecida mundial

mente pela sua beleza e
sensibilidade, já está sendo
importada para comerci
alização no Brasil. A importa
ção é feita pela Cooperativa
Agropecuária de Holambra,
através cooperado Klass
Schoenmaker e Filhos que,
também planeja importar os
bulbos e cultivar tulipas bra
sileiras. Para isso, já estão em
desenvolvimento na Serra da
Mantiqueira, na região de
Monte Verde e Camanducaia,
testes de naturalização e acli-
matização das tulipas. A pre
visão é de que já em abril
próx imoseja possível cultivá-
la aqui e, futuramente, exfxjr-
tá-la para outros países.
Para a Holambra, o proces

so de naturalização das tuli
pas holandesas deverá obter
resultados positivos, a exem
plo da naturalização dos gla-
díolos (palmas), realizada
pela cooperativa no anos 50, e
que hoje é cultivada o ano to
do no Brasil e exportada com
sucesso para a Europa e ou

tros continentes.

Tulipas chegam
congeladas

As tulipas necessitam de
uma tecnologia específica de
plantio e cultivo, pois a vida
útil da flor é de apenas dez
dias. Devido ao nosso clima

elas florescem apenas entre
maio e setembro.As plantas
chegam congeladas ainda
em bulbos. Através de um

processo de descongelamen-
to e conservação em câmara
fria à 15 graus centígrados e
luz adequada, a tulipa flo
resce por um período de 10
dias.

Ao contrário do que muitos
pensam, a tulipa é uma flor
originária da Turquia. No sé
culo XVI passou a ser cultiva
da na Holanda devido as boas

condições climáticas, pois ca
racteriza-se como uma flor de

inverno. A partir de 1850,
após desenvolver uma tecno
logia própria, a Holanda pas
sou a comercializar as tulipas,
valorizando bastante esta

flor.
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Couve-flor: modernas cultivares
dão colheita o ano todo

utilizando-se as modernas

variedades de couve-flor,
criadas para diferentes
condições de temperatura, é
possível ser iear a hortaliça
durante boa parte do ano.

Newton Novo Costa Pereira (1)
Nilton Rocha Leal (2)

Hélio de Oliveira Vasconcelos (3)
Ana Cristina Portugal

P. Carvalho (4)
Celma de Azevedo da Cruz (4)

Maria Luiza de Araújo (4)
Maria do Carmo Fernandes (4)

Norma Eliane Pereira (4)
Hector Juan Soust Ayçaguer (4)

Márcia Valéria da
Fonseca Porto (5)

(1) Chefe do Núcleo de Programeis e Projetos
e Orientador Técnico de Olericultura da

EMATER-RIO

(2) Pesquisador da EMBRAPA/PESAGRO.
Coord. Programa Hortaliças da Estaç^ Ex
perimental.
(3) Pesquisador da EMBRAPA/PESAGRO-
RIO.

(4) Técnicos da PESAGRO-RIO (Estação Ex
perimental de Itagueií-RJ)
(5) Bolsista do CNPq.

Couve-flor: colheita entre 80 e 140 dias após a semeadura.

A couve-flor (Brassica oleracea var.
brotrytis) é uma cultura de expressão
na olericultura fluminense, sendo
desenvolvida, em maior escala, na
Região Serrana.
Em 1987 foram ofertadas na CEASA-

RJ 42.268t, sendo 42.053t produzidas
no próprio Estado, o que representa
98,4%.
Há longos anos utiliza-se,

tradicionalmente, a cultivar
Teresópolis, desenvolvida na região
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A região Serrana do Estado do Rio de Janeiro é
ideal para o cultixx) da couve-flor.

deTeresópolis-RJ. Atualmente, novas
cultivares, inclusive para cultivo de
verão, e híbridos têm propiciado
oportunidades de desenvolvimento
da cultura no estado.

Valor nutritivo

A couve-flor (cozida) apresenta,
aproximadamente, os seguintes
valores nutritivos por lOOg de parte
comestível:

carboidratos - 4,3g, proteínas - 2,5g,
cálcio - 123mg, ferro - 0,6mg, fósforo
- ólmg, vitamina A - 92 U. I., tiamina
- 60 mcg, riboflavina - SOmcg, niacina
- 0,5mg, ácido ascórbico - 28mg,
calorias - 32 cal, água - 92%

Clima

Utilizando-se as modernas
variedades, criadas para condições
diversificadas de temperatura, é
possível semear couve-flor durante
boa parte do ano, em muitas
localidades. Os grupos Bola de Neve
e Teresópolis são completamente in-
adaptados ao calor, dificilmente
produzindo cabeças em baixas al
titudes. O chamado "grupo de verão"
pode ser semeado em outubro-
dezembro, em localidades altas, ou
setembro a março, em baixas al
titudes.

É uma cultura tipicamente de clima
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temperado, adaptando-se à região
serrana alta do estado do Rio de

Janeiro, por exemplo, para cultivos de
outono-invemo, com cultivares de in
verno, e podendo ser cultivada de ou
tubro a janeiro através de cultivares
adaptadas ao verão.

A planta é exigente em solo,
produzindo melhor nos argilo-
arenosos ou mesmo argilosos, mais
pesado^ férteis e com boa retenção de
água. E pouco tolerante à acidez
(pH=6,0 a 6,8), sendo a calagem geral
mente vantajosa.

Adubação

Proceder inicialmente à análise do
solo da área a ser cultivada. A
calagem, adubação orgânica e mineral
deverão ser feitas de acordo com as
indicações seguintes:

Calagem

Aplicar calcário para eliminar o
alumínio tóxicoe/ou elevaronível de
cálcio e magnésio 30 a 60 dias antes do
plantio.

Adubação orgânica

Aplicar 20 a 30t de esterco de cur

ral/ha ou 10 a 15t de esterco de cama
de ave ou composto orgânico/ha ou 5
a 8t de esterco de ave/ha. Aplicar,
ainda, 2/3 da dose de P e 1 /3 da dose
de K recomendadas com base na

análise do solo, efetuando sua
incorporação junto com a do adubo
orgânico 20 dias antes do transplan-
tio.

Adubação mineral

Deve ser usada em solos ricos em

matéria orgânica ou quando não
houver disponibilidade do adubo
orgânico. Nesse caso, o Escritório da
EMATER deve ser procurado.

Semeadura

Inicialmente, semeia-se em semen-
teira e transplantam-se as mudas para
o canteiro quando atingirem lOcm de
altura e apresentarem quatro folhas
definitivas. Gastam-se, aproximada
mente, 200 gramas para a obtenção de
mudas suficientes para o plantio de 1
hectare. É importante observar a
idade de transplante das mudas, pois
mudas passadas podem reduzir a
qualidade das cabeças produzidas.

Cultivares

São utilizadas, no estado do Rio de
Janeiro, as cultivares Teresópolis e
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Teresópolis Precoce pata plantios de
outono-invemo. Pata ôs cultivos de
verão, são recomendados os híbridos
Shiromaru-1 e Shiromaru-2 e as cul-
tivares Piracicaba Precoce SH 471 e Sol
de Verão, que se adaptam ao cultivo
em temperaturas mais elevadas.

Tratos culturais

Preparo do terreno através de
aração e gradagem, e£etuando-se a
calagem sempre que recomendada
pela análise do solo. Deve-se proceder
à confecção dos sulcos para plantio ou
coveamento da área de acordo com o
espaçamento recomendado e %mpre
em curvas de nível quando a área for
indinada.

Efetuar capinas manuais ou através
de cultivadores por tração aramal ou
mecanizada, mantendo a cultura livre
de ervas daninhas.

A irrigação pode ser feita por
aspersão ou por sulcos, dependendo
da disporübilidade.
Um trato muito utilizado é o amar-

rio das folhas sobre as cabeças para
evitar o amareledmento das mesmas,
e uma variação desse método é a
quebra de uma folha central, deitan-
do-a sobre a cabeça.

Espaçamento

Variedades de outono-invemo de
maior tamanho (Bola de Neve e
Teresópolis) exigem espaçamentos
maiores, como l,00m X 0,70,. As
demais podem ser plantadas no
espaçamento de 0,80m X 0,50m.

Di^úrbioa nutricionaia

• Defiàêneia de Molibdênio: ocorre
com freqüência nos cultivos em solos
ácidos, durante os períodos mais
secos. A planta apresenta enfezamen-
to e cabeças deformadas, podendo in
clusive não formar cabaças. As folhas
externas ficam reduridas em largura,
com os bordos irre^ares.
Recomenda-se a calagem dolomítica e
adubação foliar com molibdato de
sódio a Ig/litro de água em
pulverização na sementeira e mais
duas ou três pulverizações antes da
formação das cabeças.

•DèfSci&teia de Boro: é fator limitante

da produção de couve-flor. Com a
formação das cabeças, estas apresen
tam pontuações escuras que
depreciam o produto na
comercialização. Quando cortadas
longitudinalmente, mostram a
necrose que se estende até o interior
da medula, apresentando-se com
inúmeras cavidades. Recomenda-se a
aplicação de20 - 30Kg/ha debórax no
plantio.

Pragas e controle

• Pulgão (Brevicoryne brassicae):
tanto as formas jovens como as adul
tas localizam-se na página superior
das folhas, causando-lhes
deformações (engrouvinhamento
devido à sucção contínua da seiva,
prgudicando o desenvolvimento da
planta. Os ataques do pulgão são
generalizados durante todo o ano,
agravando-se nos períodos secos.
- Controle químico: deltametrina,
acefato ou malation.

• Pulgão {Myzus persicae): tanto as
formas jovens como as adultas
localizam-se na face inferior das fo
lhas, causando-lhe deformações
(engrouvinhamento) devido à sucção
contínua da seiva, prejudicando o
desenvolvimento da planta.
- Controle químico: deltametrina,
acefato ou malation.

• JjkgfUU Rosca (Agrotis ipsilon): a
forma jovem, (lagarta) tem hábito
noturno e durante o dia fica enrolada,
abrigada no solo. As lagartas cortam
as plantas rente ao solo.
-  Controle biológico: por
microhimenópteros e moscas.
- Controle químico: deltametrina,
acefato ou catbaril a 7,5%.

• Traça das crucíferas (Phutella
xylostella): as lagartas alimentam-se
da parte externa ou interna das folhas,
inutilizando-as para o consumo. Nor
malmente, a praga sobrevive em plan
tas abandonadas da família Cruciferae,
contribuindo para a existência de
elevada população do inseto, dificul
tando o controle. A praga poderá
também abrir entrada para a bactéria
Erwinia carotovora.
- Controle cultural: erradicação de
crucíferas abandonadas na área.
- Controle químico: deltametrina, mala

tion ou catbaril.
- Controle biológico: Bacillus thurin-
giensis.

Doenças e controle

• Tombamento e podridão de pré e
pós-emergência; são causados por
diversos fungos.
- Controle:

. emprego de sementes sadias;

. tratamento das sementes com Cap-
tan; e

. tratamento do solo da sementeira
com brometo de metila.

• Mancha de Alternaria {Alternaria
brassicae): o fungo, além de causar
podridão de pré-emergência, provoca
nas folhas lesões pardas, circulares e
formadas por círculos concêntricos.
Ocorre principalmente nas semen-
teiras e na produção de sementes.
- Controle:

• emprego de sementes sadias;
• tratamento das sementes com Cap-
tan;
• tratamento do solo da sementeira
com brometo de metila;
. evitar irrigações desnecessárias;
. rotação de cultura com plantas de
outras famílias; e
• pulverizações dos canteiros com fun-
gicidas à base de cobre.

•  Podridão de Esclerotinia
{Sclerotinia sclerotiorum): murcha,
queda de folhas e podridão mole da
haste. Na área afetada, nota-se a
presença de micélio branco, que mais
tarde forma escleródios negros de
forma e tamanho variáveis.
- Controle:

. destruição de restos de cultura;

. aração profunda;

. rotação de cultura (milho, batata-
doce);e
. incorporação de pcnb ao solo como
medida de proteção.

• Míldio {Peronospora parasitica):
logo após agerminação, os
cotilédones exibem pontos cloróticos
na face superior e surge intensa
eflorescência branca constituída por
frutificação do fungo. Sintomas
semelhantes ocorrem nas folhas mais
velhas.

-Controle:
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. foimar o canteiro em local arejado,
onde não haja acúmulo de neblina
pela manhã;
. baixa densidade de semeadura; e
. pulverizações das sementeiras com
fungicidas à base de cobre.
• Fusariose {Fusarium oxysporum f.
sp. conglutinans): o fungo ocasiona na
planta sintomas de subdesenvol
vimento, amarelecimento e queda de
folhas.

- Controle:

, emprego de sementes sadias;
. tratamento das sementes com Cap-
tan;
. tratamento do solo da sementeira

com brometo de metila; e
. evitar irrigações desnecessárias.

• Hérnia (Plasmodiophora brassicae):
a planta pode ser afetada desde o can
teiro de semeadura, porém, inidal-
mente, não apresenta sintomas na
parte aérea. Com o progresso da
doença, passa a exibir enfezamento e
sintomas de murcha nas horas mais

quentes do dia. As raízes das plantas
afetadas apresentam galhas típicas
devido à hipertrofia de células e
tecidos.

- Controle:

. rotação de culturas (a hortelã é a
indicada por favorecer a destruição
dos esporos do patógeno);
. produção de mudas em áreas não
contaminadas;
. aração profunda dos solos con
taminados;
. calagem visando èlevar o pH até a
faixa de 6 a 7;
. tratamento químico do solo na cova
com PCNB.; e

. evitar o uso de águas contaminadas.

• Podridão negra (Xanthomanas
campestris: nas folhas mais velhas, a
bactéria provoca um amarelecimento
em forma de V, com vértice voltado
para o centro da folha, acompanhan
do as nervuras que se mostram
coloridas de pardo a negro. Plantas
com invasão sistêmica apresentam
vasos lenhosos da folha e do caule

enegrecidos, podendo exibir
amarelecimento e necrose das folhas.

Em estágios mais avançados, podem
surgir enfezamento, murcha, queda
prematura de folhas e, finalmente, o
apodrecimento total da planta.
-Controle:
. rotação de cultura {>or um a dois
anos;

. os canteiros devems ser feitos em

solos não contaminados, longe de out
ras crucíferas;
. tratamento das sementes com
antibióticos já que a bactéria é trans
mitida pela semente;
. escolha de época evitando os
períodos quentes e úmidos; e
. uso de sementes sadias.

• Podridão mole e talo oco (Erwinia
carotovora) a bactéria causa uma
podridão mole das hastes tenras ou o
apodrecimento da medula (talo oco),
que poderá ocorrer em plantas mais
velhas.

- Controle:

. evitar períodos quentes e úmidos;

. evitar ferimentos;

. controlar insetos mastigadores;

. espaçamento maior, facilitando o
arejamento;
.  adubação equilibrada entre
nitrogênio, fósforo e potássio e rica em

cálcio e boro. Deficiências de boto e
cálcio predispõem a planta ao ataque
da bactéria;
. rotação de cultura;
. cuidados na colheita, evitando-se
colher com as plantas molhadas; e
. armazenar o produto da colheita em
baixa temperatura.

• Mosaicos (vírus)
-Controle:

. isolamento dos canteiros;

. erradicação das plantas doentes; e

. controle de vetores.

• Nematóides (Meloidogyne sp.)
- Controle:
, rotação de culturas com gramíneas;
. a sementeira deve ser feita em solo
esterelizado ou livre de nematóides; e
• não se deve fazer o plantio em local
onde anteriormente o nematóide
causou problema, principalmente nas
culturas de tomateiro e quiabeiro.

Colheita

A couve-flor é colhida de 80 a 140
dias após a semeadura, podendo
apresentar produção precoce ou tar
dia conforme a cultivar utilizada. As
variedades exigentes em frio são bem
mais tardias do que as tolerantes ao
calor. Sua produção varia de 15.000 a
20.000cabeças por hectare, o que pode
eqüivaler a 15 a 30t/ha.

Comercialização

A couve-flor é comercializada em
engradados, contendo de duas dúzias
a duas dúzias e meia, sendo clas
sificada em grande, média e pequena.

Torne-se sócio da Sociedade
Nacional de Agricultura - SNA

Informações: Av. General Justo, n® 171/2® andar - Cep. 20021
Teí: (021) 240-4149 - Rio de Janeiro - RJ.
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Abrigo e alimento para os
animais são os grandes
benefícios proporcionados com
a utilização de árvores em
pastagens.

yp
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Considerado pela FAO como o mVel
mais baixo de uso da terra por uma
relação simples de custo/benefício, a
produção animal em pastagens soltei
ras apresenta inconveniências ecoló
gicas, sociais e econômicas, mas que
podem ser amenizadas com o uso de
espécies arbóreas adequadas. No Bra
sil, a pecuária ocupa uma grande área
sendo praticada, quase sempre, em
pastagens desprotegidas. Na visão
dos pesquisadores florestais, tal pro
cesso só poderá ser revertido com
uma muciança drástica nos hábitos
culturais das comunidades rurais
através de programas mais intensos
de extensão rural.

O sucesso de um sistema silvipas-
toril depende da compatibilidade en
tre seus componentes: árvores, pastos
e animais. Priorizando a produção
animal, as espécies florestais devem

ser escolhidas com muito cuidado.

Apesar do pouco conhecimento sobre
as espécies mais adequadas, não é di
fícil sua escolha a nível regional.
"Aquelas que prejudicam o pasto ou
os animais, normalmente são conheci
das", afirmam os pesquisadores. Se
gundo eles, as espécies florestais para
a consorciação com pastagens devem
ser, de preferência, perenifólias, isto é,
que não perdem as folhas, de cresci
mento rápido, resistentes aos ventos,
ter raizes profundas, dar alimento aos
animais, não ter efeitos negativos so
bre o pasto, além de produzir forra-
gem de boa qualidade, fixar
nitrogênio, rebrotar e silvicultura
conhecida.

Abrigo e alimento

A amenização do clima e a comple-
mentação alimentar são os grandes
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benefícios proporcionados pelas ár
vores em pastagens. A cobertura flo
restal atenua as temperaturas
extremas a que os animais são subme
tidos tanto no inverno como no verão.

No inverno, eles se agrupam na relva
que, em Curitiba, por exemplo, chega
a -4°C. Jã no verão, eles procuram se
abrigar das altas temperaturas que
atua sobre seus metabolismos. Em

ambos os casos, o animal despende
energia, refletindo negativamente na
produção de carne e leite. Por isso, é
recomendável a proteção dos animais
contra temperaturas extremas, como
prática rotineira no manejo das pasta
gens. Amilton Baggio, pesquisador do
CNPFlorestas, relata que nos Estados
Unidos os animais chegam a ganhar
1,29 kg/dia em sombra natural abun
dante, contra 0,5 kg/dia em pastagens
a céu aberto.

A redução da velocidade do vento
(que atua como agente de resfriamen
to ou desidratante) é outro benefício
da amenização ambiental. Na China,
plantios de Kiri entre as culturas, re
duziu em até 30% a velocidade do
vento. As copas das árvores diminui,
ainda, o impacto das chuvas sobre os
animais e solos. Dependendo da espé
cie arbórea, elas podem melhorar até

■<j JrT^U' ■ _-v- , -.7^
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mesmo a quantidade das gramíneas.
Na Costa Rica, ficou provado que a
produção de matéria seca do pasto
não é afetada pelas árvores. Elas não
competem por nutrientes e água com
forragem.

O valor da espécie

O tipo de raiz das espécies florestais
é outro fator importante para sua
escolha, lembra Baggio. Na China, o
Kiri beneficia as culturas anuais au
mentando a umidade do ar e do solo
(19,4% até 50 cm), devido sua capaci
dade de bombear água do sub-solo e
gotejá-la sobre a superfície, através
das rolhas, reduzindo, também, a eva
poração do solo. No Brasil, muitas na
tivas são conhecidas por "chorarem à
noite", revelando esta mesma capaci
dade do Kiri.

Árvores também oferecem alimento
para o gado. No Nordeste, são conhe
cidas a algaroba e faveira; no Sul, a
uva-do-japão, a bracatinga e maricá.
Ocupando uma pequena área nas pas
tagens (até 25 m2/ha para árvores
com 40 cm de diâmetro) elas também
funcionam como componentes de
produção. Além da madeira, deve-se
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Árvores em pastagens: amenização do clima e complementação alimentar para a pecuária.

considerar os subprodutos como néc-
tar, pólen, produtos medicinais e va
lorização da propriedade. Como
benefícios sociais se destacam aqueles
de impacto ambiental (redução de
ventos, amenização do ciclo térmico e
da água e fixação de CO2) ou produti
vos (aumento da oferta de produtos,
subprodutos e trabalho). Apesar de
todos estes benefícios, o pesquisador
alerta para os cuidados que devem ser
observados na introdução de árvores
em pastagens: evitar espécies tóxicas
para o gado; adotar métodos de pro
teção das mudas e observar a compa
tibilidade entre as árvores e a
pastagem, além de evitar espécies
hospedeiras de pragas que ataquem
os animais e o pasto.

Sistemas tradicionais

Os técnicos consideram como siste
mas tradicionais aqueles desen
volvidos e usados nas propriedades
rurais, com características e peculiari
dades específicas de cada região. Eles
abrangeram regiões ecológicas dis
tintas: região semi-árida; do cerrado;
faxinai e araucária/erva mate.

No semi-árido, os pesquisadores
analisaram as espécies mais viáveis
para o Nordeste, concentrando-se na
caatinga, que representa 70% da su
perfície daquela região. Ali os animais
são criados soltos, ocupando uma mé
dia de 15 ha por cabeça de bovino e 3
ha por cabeça de caprinos. Algumas
espécies arbóreas são preservadas pe
lo seu valor forrageiro, como as acá
cias, mimosas e outras nativas, sendo
o umbu umas das mais importantes.
A seleção de nativas e a introdução de
exóticas, vem sendo testadas por pro
dutores e órgãos de pesquisa, para
fins energéticos e forrageiros. A cana-
fístula, o camunzé, juazeiro, mororó,
sabiá, ingá, pau-branco, licuri, ariri,
entre outras, são espécies recomenda
das para aquela região.

Já nos cerrados, as espécies arbusti-
vas e arbóreas vem sendo utilizadas,
chegando a contribuir com 32% na
alimentação dos animais. Lá, os bovi
nos pastam o capoeirão, abutua, mu-
tamba, saca-rolhas, cagaiteira,
pau-santo, ipê ou piúva, vinhático e
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chumbinho. Outras nativas conside

radas potencial são: cinzeiro, pau-ter-
ra, goiaba, pitanga, faveira e araçá.

Segundo os técnicos, faxinai são as
matas mistas que ocorrem no Sul, dis-
tribuindo-se pelo centro-sul do Para
ná, centro de Santa Catarina e norte do
Rio Grande do Sul. Ali surgiu o siste
ma de criação comunitária (bovinos.

suínos, eqüinos, ovinos e aves) apro
veitando a mata natural, que alimenta
os animais com frutos, pasto nativo,
arbustos e árvores. Em Cerro Azul-

PR, foram constatadas mais de 80 es
pécies madeireiras de valor comercial
como o pinheiro-do-paraná, ipê-ama-
relo, aroeira e canjarana associadas a
inúmeros arbustos e fruteiras como

araçá, araticum e guabiroba.

Hoje, o sistema é pouco produtivo
estando os faxinais resumidos a man

chas isoladas. Mas, enfatizam os téc
nicos, com manejo adequado das
pastagens e reposição das espécies flo
restais para uso múltiplos, é possível
mantê-los viável em termos econômi

cos, contribuindo para a manutenção
do ambiente mais ameno. IPt

W Pastagens auxiliam
na conservação do soio

"A exploração agropecuária inade
quada deixou seqüelas graves que
precisam ser sanadas e a utilização
de práticas que auxiliam a conservar
a fertilidade dos solos e impossibili
tem o seu esgotamento é uma priori
dade nos dias de hoje". O alerta é do
engenheiro agrônomo Mário Ângelo
Vidor, da Estação Experimental de
Lages da EMPASC - Empresa Catari
nense de Pesquisa Agropecuária, se
gundo o qual as práticas consistem
no emprego de plantas que apresen
tam raízes com capacidade de recu
peração da estrutura do solo e
penetração em camadas compactas.
Ele considera que esses vegetais de
vem ser competitivos, ter crescimen
to inicial rápido e manter boa
cobertura do solo. "E, como é difícil
encontrar todas essas qualidades em
uma única planta, prossegue Mário,
é necessário um sistema de rotação
de culturas com aproveitamento
dos restos culturais e/ou consorcia-
çãp de duas ou mais espécies com
estas características".

Manejo de pastagens

A cobertura vegetal é, portanto,
chave para evitar a erosão e, com
isso, garantir a conservação dos so
los. Perdas de 289 toneladas de solo

por hectare por ano, quando estava
descoberto já foram quantificadas,
enquanto que quando protegido por
pastagem as perdas foram insignifi-

iMI

As pastagens protegem o solo contra a erosão e mantém a fertilidade da terra.

cantes. Foi comprovado a eficiência
das pastagens em fornecer nitrogê
nio, causar o retomo de outros nu

trientes e aumentar o teor de matéria

orgânica, quando comparados com
cultivos anuais continuados.

Contudo, adverte o pesquisador,
quando se pensa em pastagens, é ne
cessário associá-las às suas maneiras
de utilização. Estas podem ser atra
vés de corte mecânico ou de corte
pelo animal, ou seja, pelo pastejo,
ocorrendo então o pisoteio sobre o
solo e sobre o pasto. Os efeitos deste

pisoteio promovem danos físicos di
reto na planta causados pelos cascos
dos animais e compactação do solo.
Para evitar estes efeitos é necessário

que se faça um rodízio das áreas de
pastagens com as da agricultura
anual intensiva, aconselha o técnico.

Por fim, Mário Ângelo ressalta
que, para se ter um retomo econômi
co satisfatório, é preciso manejar cor
retamente as pastagens, mantendo
adequada cobertura do solo e bom
volume de raizes, além de alimentar
com sucesso os animais.
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Livros e publicações
Claudete Perlingeiro

Cacau

LAVIGNE, G. Abordagem ao
cultivo do cacau; novas pro
postas. Aurelino Leal, O
Autor, 1989.162.il.

Tem como objetivo contri
buir para o estudo da cacaui-
cultura nos seus aspectos
práticos.
Preconiza sistemas mais na

turais de formação e condução
das lavouras de cacau, insiste
no cultivo em renque em filas
simples ou duplas, o abandono
da p>oda da frutificação, o plan
tio em pleno sol, o auto-som-
breamento e a parcimônia no
uso de defensivos agrícolas e
fertilizantes. Discorre ainda so

bre as diversas etapas da for
mação e condução de
cacaueiros.

Obra incisiva, polêmica mes
mo, mas que todo o cacauicul-
tor deveria ler, analisar,
comparar e formar seu juizo
próprio.
Apresenta no final do vo

lume um bibliografia e um
glossário.

Irrigação

de irrigação e culturas irrigá- Planta medlCÍnal

VIEIRA, D.B. As técnicas de irri

gação. São Paulo, Globo,
1989. 263p. il.
Apresenta os fundamen

tos básicos da técnica de irri

gar.

Mostra que irrigar não é ape
nas utilizar equipamentos, é
muito mais do que isso: é co
nhecer o solo, a planta, a água,
o clima, e saber manejar os
equipamentos, de acordo com
esses elementos.

Obra que chega no momento
certo para ser utilizada, quer
nos cursos de graduação, quer
por agricultores ou técnicos.
Há uma cobertura ampla,
desde os conceitosbásicos até o

manejo da irrigação, passando
por outros aspectos relevantes,
como características de reten

ção de água no solo, sistemas

A linguagem é simples, o li
vro é rico em ilustrações e o
nível de aprofundamento téc
nico é adequado ao público-al-
vo.

As técnicas de irrigação é enri
quecido e avalizado pela vi
vência prática que o autor
possui na elaboração, implan
tação e avalização de projetos
de irrigações.
No final do volume apresen

ta uma vasta bibliografia sobre
o assunto.

Peru

FABICHAK, I. Criação domésti
ca de perus. São Paulo, Nobel,
1990. 63p. il.
Mostra como a criação de pe

rus, se conduzida a contento,
pode se transformar numa
fonte de renda complementar
dentro de uma propriedade
agrícola.
Fornece as principais infor

mações para se planejar corre
tamente a criação: as raças,
incubação, nascimento dos fil
hotes, abrigos, pastos para os
perus, alimentação, doenças,
higiene e adubo orgânico -
principais regras para o suces
so.

Apresenta bibliografia sobre
o assunto.

SANTOS, C.A. de M.T. et ali.
Plantas medicinais: herba-

rium, flora et scientia. São
Paulo, cone, Curitiba, Scien
tia, 1988.160p.il.
Apesar dos progressos da

quimioterapia, as plantas me
dicinais continuam ocupando
um lugar importante e aprecia
do entre os medicamentos.

Não se pretende com esta
obra competir com enciclopé
dias farmacognósticas, mas
procurar trazer aos interes
sados em plantas e fitoterapia
algo da ciência do conheci
mento e do uso das plantas me
dicinais.

Apresenta a identidade e ca
racterística do vegetal e da
parte empregada, princípios
ativos, efeitos e usos principais
e secundários, modo de usar e
toxicologia das plantas mais
usadas em terapêutica e cos
mética em nosso meio.

Endereços das editoras em re
ferência nesta edição:

O Autor

Fazenda Litiana - Cep. 45.537 -
Ubaitaba -BA

Editora Globo

Rua do Curtume, 665
Cep. 05.065 - São Paulo - SP

ícone Editora Ltda
Rua Anhanguera, 55/56 - Bar
ra Funda

01.135 - São Paulo - SP

Livraria Nobel S.A.

Rua da Balsa, 559
02.910 - São Paulo - SP

Nosso endereço:

Sociedade Nacional de Agri
cultura

Escola Wencesláo Bello

Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
Cep. 21.030 - Rio de Janeiro - RJ
Tels: (021) 590.7493 e 260.2633

Colabore para o maior en
riquecimento da biblioteca
da Sociedade Nacional de

Agricultura, oferecendo-
nos livros e folhetos que tra
tem de assuntos agro
nômicos e técnicas agríco
las, os quais são divulgados
nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agriculjura é
depositária da FAO e fran
queada ao público no horá
rio: de terça a sábado das
8:00 às 16:00 horas.
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Antonio Ernesto Salvo: novo
presidente da CNA

Antonio Ernesto Werna de

Salvo tomou 'posse como
presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, em
cerimônia que contou com a

presença do Presidente
Fernando Collor e do Ministro

da Agricultura Antonio
Cabrera Mano Filho, realizada

no Anfiteatro de Brasília, dia
10 de dezembro último.

Transcrevemos a seguir,
trechos de seu discurso:

"A problemática agrícola não é mais
importante do que qualquer das
grandes carências nacionais - saúde,
educação, moradia, transporte, segu
rança, lazer.

Apenas tem precedência no equa-
cionamento, pois as soluções daque
las só terão sentido se, antes, o
beneficiário estiver devidamente ali

mentado.

Populações desnutridas não podem
ser sadias, nem se educam convenien
temente. Não se constróem casas e

nem meios de transportes são conce
bidos para atender famintos. Com
fome, não há alegria nem diversão -
mas a desesperança que induz à mar
ginalidade. Estamos juntos, aqui, para
inserir o setor primário dentro do seu
correto lugar na sociedade brasileira.

O desenvolvimento nacional, tam
bém, só será sadio na medida em que
os diferentes setores econômicos ad
quiram a consciência do crescer em
harmonia, acompanhado de uma
constante evolução positiva das
condições sociais do povo.

Nenhum país entrou ou entrará pa
ra o clube privilegiado do 1° mundo
sem alcançar, primeiro, a paridade de
cidadania entre o rural e o urbano.

A agricultura brasileira respeita seu
passado. Não teme os desafios do fu
turo. Ela tomou possível a própria
existência física do Brasil, fbcando-lhe,
historicamente, as fronteiras e man
tendo a identidade nacional no tecido
esparso da nação que se formava ilhas
de sertões que se interligavam preca
riamente pelos fios tênues da ativi
dade agro-pecuária.

Viabilizou o processo de industria
lização, não só garantido o pleno
abastecimento de alimentos e maté
rias primas, mas pela transfusão con
tinuada de recursos maciços.

Evidentes alguns, como os confiscos e
contingenciamentos cambiais, sutis a
maioria, sub-repticiamente disfarça
dos nos tabelamentos de preços, nas
mentiras das taxas oficiais de câmbio
e na injustiça da divisão do bolo social
entre a cidade e os campos.

O país cresceu e urbanizou-se, de-
formadamente é verdade, mas o cam
po cumpriu seu papel de sustentar as
cidades. Toda uma tecnologia tropical
foi aqui gerada, aplicada e positiva
mente testada. Não se transplantaram
o conhecimento, as técnicas e os equi
pamentos oriundos do hemisfério
norte, para que se produzissem meras
cópias, por vezes obsoletas, dos seus
produtos.

Criamos um modelo autóctone tro
pical, viável e eficiente, capaz de abas
tecer nossa gente e ainda gerar
excedentes competitivos ponderáveis
para a balança comercial. Desen
volvemos linhagens de produtos agrí
colas compatíveis com as
diversidades regionais. Temos varie
dades próprias, adaptadas às nossas
condições - uma fecunda simbiose en
tre a competência do técnico e a cria
tividade do agricultor.

Dos velhos continentes - da Europa
e da índia milenar, trouxemos um ga
do maravilhoso. Da África, vieram

Octavio Mello Alvarenga, esteve presente ao
evento para cumprimentar, em nome da Sociedade
Nacional de Agricultura, o novo"dirigente da
CNA.
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forrageiras valiosas e deste encontro
viabilizado pela lucidez dos pionei
ros, nasceu o maior rebanho bovino
comercial do mundo.

Quando se temeu pelo abastecimen
to de combustível líquido, montou-se
um programa alternativo, auto-sus
tentável, exclusivamente nacional na
concepção e execução, que abriu no
vos horizontes na história da humani

dade. Fizemos muito - mais faremos.

O desafio do 3° milênio está às nossas

portas.

Há que ter-se regra estável na agri
cultura. Atividade de alto risco, nor
malmente parca de retorno, não
suporta mudanças abruptas de suas
normas- reflexo que é, em síntese, da
inflexibilidade da natureza. Não per
mite casuismos - rege-se pelas es
tações do ano, antes que pela vontade
dos governos. Precisa de fontes pró
prias de recursos, modestas que se
jam, mas adaptadas às suas
peculiaridades. Sujeita-se à competi
ção internacional. Franca, de mão du
pla, com igualdade de tratamento
intersetorial, no país. Com vigilante
verificação e adequadas compen
sações aos apoiamentos que outras
nações, de forma ostensiva e farta, for
necem a seus produtores, mediante
gigantesco volume de recursos e de
práticas protecionistas.

Por outro lado, nosso maior cliente,
nossa maior razão de ser, é nossa pró
pria gente. Moralmente, mais do que
f)or qualquer outro interesse. Por ine-
utável razão de direito e de co-cida-
dania. Acelerar, pois, o processo de
distribuição de renda, reduzindo as
diferenças entre os patamares sociais,
cerceando, com firmeza, as ambições
dos que se apropriam indevidamente
da maior parte da riqueza nacional, é
dever dos governantes e conta, inte
gralmente, com nossa concordância e
cooperação.

Revisar, de pronto, o perverso siste
ma tributário que onera a produção de
alimentos, sem contrapartida visível
de investimentos que ampliem a ofer
ta diminuindo custos, é imperativo
ético, que não pode ser postergado.
As desigualdades regionais, assim

como as diferenças acentuadas entre o
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No solenidade de posse de Antonio Ernesto Salvo, o ministro Antonio Cabrera ladeado por Márcia
Kubitschek, vice governadora do Distrito Federal e Octavio Mello Alvarenga.

urbano e o rural, tem que ser, paulati
namente, atenuadas. As migrações
não mais são comportadas pelas me-
galópolis inchadas e doentias. Há que
equilibrar os benefícios do progresso,
de forma a fazer o desenvolvimento

chegar, também aos carentes, grande
parte dos quais habita hoje, as regiões
mais ásperas da pátria, ainda que, pa
ra isto, seja preciso reverter o fluxo
histórico dos recursos, desta vez, em
benefício dos que nunca receberam.

A questão fundiária tem que ser re
solvida, já que, para tanto, não nos
faltam espaço e experiência. O latifún
dio improdutivo é anacronismo que
só encontra paralelo no minifúndio
inviável, ventres, um do desperdício
que afronta, outros da pobreza que
leva à desesperança. Nossas frontei
ras não foram garantidas em benefício
de alguns poucos mas também é ver
dadeiro que o amanho da terra é vo
cação que exige trabalho,
perseverança, competência, que não
estão ao alcance de todos.

O respeito à natureza interessa ao
conjunto da sociedade, na medida da
sua importância para o futuro dos po
vos, passageiros do mesmo barco pla

netário que somos. Há que retirar o
problema da bruma da ignorância e
da má fé, onde perambulam juntos o
fanatismo dos modernos savonarollas
e a insensibilidade dos poucos que, já
tendo muito, impedem que os muitos
que nada têm vençam a miséria e a
ignorância.

Ninguém nos suplantará nesta am
bição de existir co- existindo, verda
deiro seguro da continuidade mesmo
de nossa profissão. Não se pode admi
tir que a miopia dos que conhecem
pouco confine o progresso.

O horizonte de concreto das
grandes cidades, onde se decidem as
questões nacionais, circunscreve, per
niciosamente, o raciocínio dos ho
mens menores. Há um Brasil além

desta muralha. Milhares de lugarejos,
vilas e cidades sem nome, onde não se
fazem greves e nem se concertam pac
tos. Gaúchos valentes, nordestinos te-
njzes, sertanejos engenhosos,
pioneiros destemidos. Milhões que
trabalham e vivem. Lavram os cam

pos, tangem boiadas, integram as sel
vas. Não sabem definir patriotismo -
apenas praticam-no, na essência de
sua verdade."
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Pragas: conhecer
para combater

Com o conhecimento da

"história" das vidas dos

insetos é mais fácil encontrar
os meios para combatê-los.

'Cigarrinha das pastagens": causadora de grandes prejuízos aos criadores de gado.

O aperfeiçoamento de técnicas de
controle biológico visando diminuir
cada vez as populações de insetos-
praga nas culturas brasileiras vem
sendo um desafio para os pesquisa
dores do Centro Nacional de Pesquisa
de Recursos Genéticos e Biotecnologia
- Cenargen, desde 1984. Por trás dos
resultados obtidos, está o estudo de
"Ecologia dos Insetos", ou como pode
ríamos chamar vulgarmente, a histó
ria de suas vidas. Através da reunião
de dados, que vão desde ciclo de vida
até a dinâmica populacional das pra-
gasy fica mais fácil entender seus rela
cionamentos com a planta hospedeira
e os inimigos naturais.
No Cenargen, esses estudos vêm

sendo conduzidos pelo Laboratório
de Ecologia da Área de Controle Bio
lógico e de acordo com a responsável,
Eliana Gouvea Fontes, o trabalho no
momento está mais direcionado para
experiências com a "Cigarrinha das
Pastagens" ("Deois flavopicta"), que

há anos vem causando grandes pre
juízos aos criadores de gado no Brasil.
Mas, ela lembra que os resultados ob
tidos em laboratório podem ser enten
didos como suporte para todos os
outros segmentos da Área de
Controle Biológico.
Ao contrário do que a maior parte

dos especialistas imaginava, as expe
riências que vêm sendo realizadas no
Cenargen, têm mostrado que a ocor
rência natural do fungo "Metarhizium
anisopliae" nas populações de "Cigar-
rinhas" no Brasil Central é muito pe
quena. Vários fatores podem influir
neste fenômeno, como por exemplo, a
incidência de luz solar direta, à qual
os microorganismos são muito sensí
veis.

Os ovos de Cigarrinhas são coloca
dos no solo durante o período da seca,
que acontece entre maio e outubro no
Distrito Federal e passam por uma
fase conhecida como diapausa. Nessa
etapa, já que o capim seca, os embriões

A LAVOURA JAN./FEV. 91



Controle biológico

não se desenvolvem e ficam incapazes
de perceber mudanças no meio-am-
biente. Depois, vem a fase da quies-
cência, na qual os ovos também
apresentam desenvolvimento retar
dado, respiram apenas o suficiente
para não morrer, mas estão aptos a
perceber modificações no ambiente e
quando este fica favorável, o embrião
retoma a seu desenvolvimento nor

mal.

Além disso, os estudos com o "Me-
tarhizium" vêm mostrando que ele
apresenta boa sobrevivência no solo e
por isso os pesquisadores daquele
Centro estão trabalhando com a pos
sibilidade de atacar a "Cigarrinha"
nessa fase. Eliana Fontes lembra que o
objetivo da pesquisa é determinar as
exigências do ovo para reiniciar seu
desenvolvimento nohnal, de maneira
a se chegar a uma previsão do mo
mento oportuno para aplicação do
fungo.
O Bioinseticida a base de "Metarhi-

zium" já é utilizado para controle da
"Cigarrinha da Cana de Açúcar" no
Nordeste. Este fungo também já foi
usado com a "Cigcirrinha das Pasta
gens" em São Paulo, porém não apre
sentou bons resultados,
"provavelmente porque não eram
conhecidos muitos detalhes sobre o
inseto, o furigo e suas interações, que
é o que estamos desenvolvendo", lem
bra a pesquisadora, que disse ainda
que o objetivo final da pesquisa é en
contrar a cepa (variedade) ideal do
fungo para a região, o momento opor
tuno de aplicação e o método mais
adequado, de forma que resulte em
um bioinseticida eficaz.

Resultados serão

adaptados para
todas as regiões

adaptados a nível nacionéd. O estudo
ecológico com os insetos está bastante
adiantado, principalmente porque já
existe uma metodologia de criação
das "Cigarrinhas" em laboratório, que
mesmo assim ainda precisa ser me
lhorada.

Ao mesmo tempo em que o Cenar-
gen desenvolve os estudos com os in
setos. O Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados -
CPAC/Embrapa se preocupa com a
implementação de um equipamento
para aplicar o inseticida na inserção
das plantas (entre a raiz e o colmo).
De acordo com a pesquisadora Elia

na Fontes, dessa maneira é mais fácil
atingir o inseto na fase de ovo e pri
meiro instar (estágio), quando ainda
está desprotegido. Por enquanto, os
resultados dos testes com o equipa
mento em campo não estão satisfató
rios - cerca de 33% apenas de
eficiência, mas isso pode ser decor
rente da utilização de uma linhagem
menos eficiente do fungo, em um mo
mento pouco adequado.

Inseticidas

químicos são
caros e pouco

eficazes

A pesquisadora do Cenatgen obser
vou que as pesquisas estão sendo de
senvolvidas inicialmente na região
Centro Oeste, mas pretende-se que no
futuro, os resultados possam ser

A pesquisadora explica que o uso
do inseticida químico para a "Cigar
rinha das Pastagens" além de dispen
dioso, apresenta pouca eficácia, já que
não age sobre a ninfa (inseto jovem -
que passa 50 dias sugando a seiva da
planta) e representa um risco de
contaminação para o gado. Segundo
ela, o produtor pode contornar o pro
blema das pragas através do manejo
das pastagens e utilização de varie
dades resistentes de capim.
Eliana Fontes conclui lembrando

que a pesquisa desenvolvida no Ce-
nargen não é importante apenas para
o controle biológico, mas para o ma
nejo das "Cigarrinhas" em um plano
geral. iPt

Momento ideal

para controlar
a "Cigarrinha"

O Controle Biológico é um
conjunto de técnicas e conheci
mentos que funcionam como
elos de uma corrente, onde cada
lun é fundamental pata que a
corrente seja forte, flexível e com
o comprimento adequado. No
caso da "Cigarrinha das Pasta
gens", por exemplo, entre os elos
mais imf>ortantes, está o conhe
cimento acerca da influência
que o meio-ambiente pode exer
cer sobre o número de ovos em

diapausa, cujos estudos vêm
sendo desenvolvidos pelo La
boratório de Bioquímica da
Aréa.

De acordo com a pesquisado
ra Luzia Corrêa Lima, do Cenar-
gen, os dados de caracterização
bioquímica são indispensáveis
para o maior conhecimento do
processo de quebra da diapau
sa, que além de auxiliar na cria
ção desses insetos em
laboratório, são importahtes pa
ra a definição de um momento
ideal de aplicação do fungo
controlador das "Cigarrinhas".
Os trabalhos são desen

volvidos através do processo de
eletroforese, um método de ca
racterização das proteínas exis
tentes nos ovos, além de
dosagens químicas dos carbohí-
dratos e lipídeos.
A pesquisadora explica que o

estudo está sendo conduzido

também com o "Baccilus sphae-
ricus"(bactéria que controla o
mosquito urbano), além de ou
tras bactérias, mas se encontra
em fase inicial. O objetivo, de
acordo com ela, é utilizar técni
cas bioquímicas para chegar ao
conhecimento dos mecanismos
de esporulação e formação de
proteínas tóxicas desses micro-
otgaiüsmos. •
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Apenas Cr$ 1.800,00

(Assinatura anual)

Apesar de já contarem com uma
metodologia adequada para a cria
ção das "Cigarrinhas das Pastagens"
gn laboratório, os pesquisadores da
Área de Controle Biológico do Ce-
nargen continuam empenhados na
descoberta de condições climáticas
que impeçam a diapausa por que
passam os ovos desses insetos no pe
ríodo da seca.

De acordo com a responsável pelo
laboratório de Ecologia, Eliana Gou
veia Fontes, uma vez que causa des-
continuidade na colônia de ' ** ' z
"Cigarrinhas", a diapausa impede g
que os insetos estejam disponíveis ■ X t. 1
para estudos o ano inteiro. ^
A metodologia baseada em técni- §

cas desenvolvidas pelo ClAT-Centro ' m
Internacional de Agricultura Tropi- "j
cal - permitiu que o ciclo do inseto
fosse mantido, mas como as espécies
utilizadas por essa instituição não impedir a diapausa dos ovos da "Ciganinha" na seca é um dos desafios dos pesquisadores.
passam por diapausa, as experi
ências no Brasil foram adaptadas pe
lo Cenargen. f '
pesquisadora, há indicações de que resultados dos bioensaios em labora- peratura e iluminação) por parte do
uma temperatura inferior a 20°C tório. Por isso, a sua criação é uma Cenargen, dos quais quatro se en-
pode induzirão término dessa etapa, preocupação daquele Centro desde contram atualmente à disposição do

Controle Biológico.
Ela explicou que no primeiro ano

as tentativas de criação deste inseto A espécie de capim também foi
,  , , : em ra- modificada e hoje, a utilizada ("Bra-

pida e os insetos passarem a ser uti- zào da falta de dados sobre seu ciclo chiaria rusiensis") é bastante suscetí-
lizados o ano inteiro, outros estudos de vida e dinâmica populacional. vel, como define a pesquisadora,
poderão ser beneficiados, como os paí a importância do estudo da eco- acrescentando que existe uma pro

posta de troca de informações com a
Apenas há cerca de um ano e meio. Universidade da Amazônia, já que

na qual os embriões ficam im possibi- 1985.
litados de perceber mudanças no
meio-ambiente.

Se a fase da diapausa for interrom- fracassaram, principalmente

bioensaios com fungos entomatóge- logia das "Cigarrinhas".
nos, experiências com feromônios,

Segundo a insetos no campo podem deturpar os simular condições de umidade, tem-

etc.
Eliana afirma que os diferentes mentadas com a obtenção de seis fi- naquele estado as "Cigarrinhas'

onnl-vioi-if •aic ni iO -afi nrronrt . . e a. _? _

Controle biológico das "Cigarrinhas
das Pastagens"



Carta da SOBRAPA

Como preservar
a riqueza biológica
do Brasil?

o Brasil é provavelmente o país com
a maior diversidade biológica em todo
o mundo, mas sua fauna, embora ainda
muito rica em espécies, vem sofrendo
permanente redução em número de in
divíduos, devido principalmente à
ocupação gradativa do território nacio
nal pelos empreendimentos humanos,
à caça ilegal e às práticas agrícolas no
civas aos ecossistemas naturais, nota-
damente o uso desregrado de agro-
tóxicos.

Excetuada a Região Norte, onde ex
tensas áreas permanecem muito pouco
alteradas, no restante do País a agrope
cuária e a urbanização vêm eliminando
os ecossistemas naturais, quer des-
truindo-os, quer reduzindo-os e frag
mentando- os, de modo que as espécies
nativas, antes distribuídas em vastas
extensões de florestas, cerrados, caatin
gas e campos, hoje refugiam-se em "i-
Ihas" remanescentes de seus habitats

primitivos, com populações fraciona-
das, disjuntas e, via de regra, forte
mente reduzidas.

Se quisermos evitar a ocorrência de
extinções maciças nos próximos decê
nios, deveremos atentar cuidadosa
mente para esse fato e adotar
providências visando a minorar seus
efeitos a médio e longo prazos, numa
tentativa de compatibilizar, na medida
do possível, a sobrevivência de popu
lações selvagens significativas com a
necessidade do uso da terra para fins
agropecuários.

SOBFtAPA
Estudos de dinâmica populacional

indicam que uma população de qual
quer espécie, totalmente isolada, quan
do se reduz a menos de 50 indivíduos

efetivamente envolvidos na reprodu
ção, entra num processo denominado
de})ressão endogámica, no qual a popula
ção residual se toma crescentemente
suscetível a defeitos físicos, fecundi-
dadebaixa e mortalidade elevada. Em

bora as reais conseqüências variem de
espécie para espécie, as populações nas
condições acima podem facilmente cair
no que tem sido chamado de "vórtice
da extinção", ou seja, devido aos efeitos
deletérios da consangüinidade, elas se
tomam cada vez menores e mais vul
neráveis, acabando-se por extinguir-se.
Fica claramente patente que uma po
pulação selvagem pequena, completa
mente isolada em área restrita,

dificilmente pode sobreviver por mui
to tempo, ainda que seja protegida de
agressões diretas e disponha de ali
mento suficiente. Este fato reveste-se

de especial importância pelas razões
antes indicadas. Desde que a maior
parte dos nossos ambientes naturais já
foram destruídos, subsistindo o que so
brou quase sempre como "ilhas" total
mente separadas, sua fauna mais cedo
ou mais tarde será gradativamente eli
minada por um processo gradual de
degradação genética.

Sequisermos, pois, preservara rique
za biológica de nossa terra, há que ado
tarem-se providências urgentes para
minorar os efeitos maléficos da frag
mentação e do isolamento das popu
lações restantes de animais nativos. As
áreas naturais protegidas de proprie
dade governamental são importantís
simas para essa preservação, mas por
si só não bastam, uma vez que também
elas raramente possuem tamanho sufi
ciente para proteger populações gene
ticamente viáveis, pelo menos no caso
de muitas espécies. A única solução à

vista seria procurarmos estabelecer
uma rede de reservas governamentais
e privadas, em que elas sejam numero
sas, tenham a maior área possível e
permitam, de alguma forma, a troca de
indivíduos entre suas populações sel
vagens, para reduzirem-se os riscos da
depressão endogámica. Se o Código
Florestal houvesse sido obedecido, pre-
servando-se a cobertura vegetal nas
margens dos cursos d'água e, pelo me
nos, em 20 por cento de cada proprie
dade, e se a proibição de caça fosse de
fato respeitada, a situação hoje seria
infinitamente melhor.

Resta agora apelar para a compreen
são dos proprietários rurais, no sentido
de manterem, tanto quanto possível,
áreas com ecossistemas naturais em
suas terras, complementando o sistema
governamental de áreas protegidas e
atentando para a conveniência de esta
belecerem-se corredores de vegetação
nativa entre elas, de preferência ao lon
go dos rios. O ideal seria o estabeleci
mento do maior número possível de
"refúgios particulares de patrimônio
natural", de caráter perpétuo,
conforme previsto na legislação fede
ral; se for impossível fazê-lo, que se
mantenha protegida, mesmo sem regu
larizá-la, pelo menos uma parcela de
cada propriedade, quando mais não se
ja para dar cumprimento ao Código
Florestal. Aqueles que o fizeram pode
rão ter a satisfação íntima de saber que
estão contribuindo de maneira efetiva

para a preservação da natureza brasi
leira.

A SOBRAPA enviará gratuitamente,
a pedido, informações relativas à legis
lação sobre os refúgios particulares de
patrimônio natural.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor Presidente
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Novas informações sobre o
comércio ilegai de psitacídeos

Apesar de reduzida a apenas fragmentações da sua
extensão original, até recentemente ainda se
extraiam madeiras da Mata Atlântica, com licença
de autoridades florestais.

Levantamento faunístico
da Mata Atlântica

Um dos grandes problemas exis
tentes na programação de medidas vi
sando à proteção dos remanescentes
da flora e da fauna da Mata Atlântica

é a carência de dados relativos às es
pécies nela existentes, especialmente
distribuição geográfica efetiva e grau
de ameaça a que estão submetidas.
Com o propósito de obterem-se dados
sobre os mamíferos da região, em
áreas de interesse prioritário e onde os
conhecimentos existentes são precá
rios, um grupo de zoólogos de diver
sas universidades e instituições de
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Pau
lo e Espírito Santo, com o apoio finan
ceiro da Fundação MacArthur, dos
Estados Unidos, iniciarão em futuro
próximo os levantamentos de campo
necessários, em cerca de 40 áreas prio
ritárias, desde a Paraíba até São Paulo.

Estudos de biogeografia dessa natu
reza são urgentemente necessários se
quisermos conservar com critérios
científicos o pouco que sobrou das
portentosas florestas atlânticas. Espe
ra-se que, no futuro, novas pesquisas
desse gênero permitam ampliar para
outros grupos taxonômicos os conhe
cimentos que agora serão obtidos em
relação aos mamíferos.

Companhia aérea
colabora na supressão
do tráfego de animais
selvagens

Um louvável exemplo está sendo
dado pela Companhia Lufthansa,

Na edição anterior, prestamos al
gumas informações sobre o comér
cio ilegal de psitacídeos, aves muito
visadas para este fim. Acrescenta
mos agora alguns dados adicionais
sobre a matéria.

Autoridades do Serviço de Pesca
e Vida Selvagem dos EUA avaliam
que, para cada 100 dessas aves reti
radas do seu ambiente natural, ape
nas 10 chegam ao último
destinatário. Entre 1980 e 1988, en
traram legalmente nos EUA cerca de
dois milhões de psitacídeos, sem
contar os contrabandeados; somente
no México, cerca de 50.000 atraves
sam a fronteira ilegalmente, a cada
ano.

Se levarmos em conta que estas
altas cifras se referem apenas aos psi
tacídeos exportados para um único
país, é fácil visualizarmos a fantásti
ca quantidade de seres sacrificados
pelo simples prazer de alguém ter
em seu poder uma ave exótica.
O problema se agrava com as difi

culdades quase insuperáveis de dar-
se um destino adequado às aves
confiscadas. Fazer retomá-las aos

seus ambientes naturais é impraticá-

proibindo em seus aviões o transporte
de aves tropicais capturadas na natu
reza. Essa medida vem somar-se a ati

tudes anteriores do mesmo gênero,
segundo as quais a Companhia tem -se
negado a transportar exemplares de
espécies ameaçadas, "troféus" de caça
e produtos de qualquer sorte prove
nientes de espécies em risco de extin
ção.

As decisões acima constituem mais
um obstáculo ao comércio de animais
e plantas provenientes de ambientes
naturais que, embora seja parcial
mente controlado por convenção in
ternacional, ainda representa um
fator muito expressivo na eliminação
gradativa das populações selvagens
de muitas espécies.

vel, pelos altos custos, desconheci
mento das regiões de origem e mal
estado sanitário das aves apreendi
das.

Pionus maximiliani, a maitaca-bronzeada, um dos
60 psitacídeos conhecidos tw Brasil, ainda comum
no Brasil oriental.

A única solução é atacar o proble
ma nos seus dois extremos simulta

neamente - combatendo as capturas
e desestimulando o hábito nocivo

de manterem-se em cativeiro, em co
leções particulares, animais prove
nientes da natureza.

Reserva Biológica de Una
A Reserva Biológica de Una, situa

da no sul da Bahia e administrada

pelo IBAMA, é de extrema importân
cia para preservar uma pequena parte
da Mata Atlântica, com composição
florística semelhante à das extensa flo
restas que outrora existiam ao longo
do litoral, nos estados do Espírito San
to e Bahia.

Fioje quase eliminadas, essas matas
guardam curiosas semelhanças florís-
ticas com as florestas amazônicas, do
que lhes valeu a denominação de Hi-
léia Baiana.

A criação dessa unidade de conser
vação, no que pese sua importância
como amostra de um ecossistema em
desaparecimento, foi precipuamente
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motivada pela necessidade de preser-
varem-se alguns dos últimos grupos
do mico-leão-de-cara-dourada (Leon-
topithecus chrysomelas), endêmicos da
região e uma das quatro espécies do
gênero.

Lamentavelmente, a reserva criada
em 1980 com a área original de 11.400
ha, já insuficiente para os fins em vis
ta, teve adquiridos apenas cerca de
5.300 ha subdividos em duas glebas
isoladas, e enfrenta graves problemas
com posseiros e derrubadas.

Com recursos financeiros doados

no exterior, a Fundação Biodiversitas,
organização não governamental com
sede em Belo Horizonte, está traba
lhando na aquisição de terras adicio
nais e na regularização fundiária,
dando preferência aos terrenos que
permitam a junção efetiva das duas
áreas separadas e, conseqüentemente,
facilitem o fluxo gênico da espécie
protegida e das demais que se abri
gam na reserva. Os esforços também
continuam para dar cumprimento ao
projeto de ampliação da área, como
um todo. Este é um bom exemplo de
cooperação entre organizações priva
das, nacionais e estrangeiras, e o go
verno brasileiro visando a um
objetivo comum.

A arara-de-Lear
no limiar da extinção

A bela arara-de-Lear {Anodorhyn-
chus leari), endêmica do Brasil e exis
tente, tanto quanto se sabe, em apenas
uma área restrita da Bahia, no muni-
dpio de Cocorobó, encontra-se hoje
em situação crítica.

A população total conhecida na na
tureza, avaliada em apenas 65 aves,
divididas em dois grupos, já se
aproxima perigosamente do limite
em que, se medidas rápidas e eficazes
não forem adotadas, a espécie entrará
em colapso populacional e terminará
por extinguir-se.

Pesquisas estão sendo efetuadas,
com o apoio do World Wildlife Fund,
dos EUA, no sentido de serem melhor
conhecidos os dados biológicos da es
pécie e sua verdadeira área de distri-

Outras notícias do tatu-bola

Em edição anterior, referimo-nos a
redescoberta do tatu-bola-do-Nor-

deste {Tolypeutes tricinctiis), que não

; a de regiões nordestinas, sendo ele lo-
•r- calizado em apenas três áreas. Um
ío projeto será levado a termo em 1991,

para ampliar as informações sobre as
condições de conservação, ocorrên
cia e tamanho das populações rema
nescentes. Posteriormente, com uso

k  da técnica de radiotelemetria, pre-
W  tende-se obter dados sobre dieta,
^  comportamento e reprodução, com
f íjr vistas a estabelecer-se uma área pro-
m//- tegida para a rara espécie, o único

tatu exclusivamente brasileiro.

o tatu-bola, apesar de sua forma inusitada de
defesa, tem sua sobrevivência seriamente
ameaçada.

era avistado por especialistas há cer
ca de 20 anos.

Em recente pesquisa sobre sua si
tuação, foram percorridos 14.000 km

Esses fatos evidenciam que levar
uma espécie às proximidades do ex
termínio total é muito fácil; basta
destruir seu habitat ou persegui-la
sistematicamente mediante caça. Di
fícil e dispendioso, porém, é inverter
a situação.

buição. Concomitantemente, está sen- tão na lista oficial de animais ameaça
do desenvolvido um programa de dos de extinção,
educação ambiental nas áreas vizin
has às de ocorrência da arara-de-Lear, . _
e de aquisição de sítios importantes NOV3S Ínform9Ç06S SODrC
para sua reprodução. O GfGÍtO GStUfd

Novas informaçõGS sobra
o efaito Gstufa

A arara, descrita desde 1858, só era
conhecida por raros exemplares cap
turados, de origem ignorada. Em
1978, os professores Helmut Sick,
Dante Teixeira e Luiz P. Gonzaga,
conseguiram identificá-la na nature
za. Desde então, as populações vêm
decrescendo, embora parte da área de
distribuição se situe dentro da Reser
va Ecológica do Raso da Catarina,
onde deveria estar bem protegida.

A alimentação predileta dessa ara
ra é o coco da palmeira licuri {Syagrus
coronata), mas também ataca as lavou
ras, o que já tem significado o abate de
alguns exemplares preciosos.

O Brasil possui 60 espécies de ara
ras, papagaios e periquitos e é o país
mais rico do mundo em psitaddeos, o
que lhe valeu o epíteto de "Terra dos
Papagaios" em um mapa do século
XVI. Desse total, 14 espécies (23%) es-

Temos repetidas vezes divulgado
informações sobre os riscos do "efeito
estufa", que se imagina poder alterar
substancialmente o clima da Terra,
elevando em alguns graus a tempera
tura média do planeta, até meados do
próximo século.

Como se sabe, o efeito estufa é
conseqüência, principalmente, da
emissão de dióxido de carbono, resul
tante do uso de combustíveis fósseis

(carvão e petróleo) e da queima e der
rubada de florestas. No entanto, tam
bém outros gases, provenientes das
atividades humanas contribuem ex

pressivamente para o aquecimento da
Terra - o metano, os óxidos de nitro
gênio e os clorofluorcarbonetos -, que
em conjunto correspondem a 40 ou 45
por cento do efeito estufa. Esses
gases, embora sejam produzidos em
quantidades muito inferiores às do
dióxido de carbono, são mais eficazes
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em reter as radiações que geram o
fenômeno. Os clorofIuorcatTOnetos,
por exemplo, chegam a ser 16.000
vezes mais efetivos. Os óxidos de ni

trogênio são gerados por ação bacte-
riana no solo, pelo uso de fertilizantes
nitrogenados e pela queima de com
bustíveis; os clorofluorcaibonetos são
gases industriais/ usados princi
palmente na refrigeração e na produ
ção de espumas de plástico; o metano
é gerado, principalmente, por ação
microbiana, decompondo matéria or
gânica na ausência de oxigênio, tal
como ocorre em pântanos, aterros sa
nitários, campos de arroz irrigado e,
surpreendentemente, no intestino do
gado. Quanto a esta última origem,
calcula-se que, em média, uma vaca
produza por dia cerca de 0,4 m^ de
metano. E se considerarmos o reban
ho bovino brasileiro, em 1987, com
cerca de 137 milhões de cabeças, a
produção de metano no País, só origi
nária desta fonte, atinge cerca de 20
bilhões de metros cúbicos, que perma
necerão na atmosfera durante aproxi
madamente 10 anos.

O efeito estufa, não obstante as
ameaças que representa para a Huma
nidade, é indispensável à vida na Ter
ra, se mantido em níveis adequados.
Calcula-se que, na sua completa au
sência, a temperatura média do plane
ta cairia cerca de 33®C; os oceanos
congelariam e a vida seria pratica
mente impossível.

Esses dados mostram como é delica
do o equilíbrio ecológico em âmbito
mundial e os riscos inerentes a uma
atuação desastrada do homem, afe
tando de forma significativa os com
plexos processos naturais sem
conhecer suficientemente bem suas

conseqüências.

Uso sustentável das
florestas tropicais

Fala-se muito na possibilidade de
efetuar-se exploração madeireira na
Amazônia, de forma racional e sus
tentável, sem destruirá floresta. Infe
lizmente os dados são extremamente
precários para que Ise possa chegar a
conclusões definitivas quanto ao as
sunto.

Em estudo efetuado nos bosques da
Malásia, verificou- se que, nas áreas
exploradas sem corte raso, poucas es
pécies de aves e grandes mamíferos
desapareceram das florestas explora
das de forma supostamente racional,
mas a quantidade de indivíduos de-
cresceu, de um modo geral. Algumas
espécies oportunistas até mesmo au
mentaram, mas outras foram seria
mente afetadas. Os estudos

focalizaram principalmente os verte
brados, não sendo considerados os
invertebrados, que são muito mais ri
cos em espécies e que, aparentemente,
são mais afetados pelo corte das ár
vores.

O autor do estudo, Dr. Andrew
Johns, concluiu que infelizmente não
existe indicação da possibilidade de
parte das espécies selvagens sobrevi
verem a múltiplos ciclos de corte. De
fato, diz o autor, "não existe evidência
de que qualquer sistema de corte (das
florestas tropicais) seja realmente sus
tentável".

Turismo ecológico

Está tomando muito impulso no
País o que vem sendo denominado
"turismo ecológico" ou "ecoturismo",
isto é, o lazer em contato direto com a
natureza.

Embora essas atividades sejam de
certo modo benéficas, por poder des
pertar o interesse pela natureza e sua
conservação, não podemos esquecer

de que elas são sempre uma faca de
dois gumes, potencialmente capazes
de se tomarem maléficas. Neste par
ticular, a experiência estrangeira é es
clarecedora.

No Nepal, o número de visitantes
saltou de 10.000, em 1965, para
240.000 em 1987. Uma análise feita na

América Latina, envolvendo México,
Equador, Belize, Costa Rica e Domini
ca, indicam que mais da metade dos
turistas estrangeiros que visitaram
tais países estiveram em um parque
nacional, e seu número cresce sem ces
sar.

Embora essa forma de turismo seja
altamente interessante para as comu
nidades locais, por gerar empregos e
atividades várias, ela pode exercer in
fluências muito negativas sobre os
ecossistemas naturais. No Nepal, por
exemplo, o enorme acúmulo de turis
tas faz crescer de forma excessiva o

consumo de lenha, contribuindo,
desse modo, para agravar o problema
de desmatamento, já muito grave na
região.

O turismo ecológico exige como
condição básica um rigoroso controle
dos visitantes. Nos parques brasilei
ros, onde via de regra esses controle é
mais do que precário, toma-se extre
mamente perigoso soltar levas de tu
ristas em seu interior, sem que saibam
exatamente o que podem ou não po
dem fazer, e sem que haja um corpo
de guardas capazes de orientá-los e
controlá-los.

SQBRAPA

Sociedade Brasiielra de Proleção Ambienlal
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Presidente—Ociavio Mello Alvarenga
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Aroeira: madeira resistente para várias utilizações.

29

A aroeira pode ser utilizada
em moirões, cercas vivas,

arborização de pastos,
recuperação de áreas
degradadas, como lenha e
carvão, além de muitos usos,

revelando o grande potencial
de aproveitamento desta
espécie florestal.

Agrossilvicultura

Aroeira: uma arvore

versátil

—1»;



Agrossilvlcultura

Uma árvore para solos degradados

Uma espécie florestal exótica, que
resiste geadas, tem rápido crescimen
to e tolera áreas úmidas, tem desper
tado a atenção dos pesquisadores.
Trata-se do "Alnus subcordata" que
em experimentos do Centro Nacio
nal de Pesquisas de Floresta-CNPF,
da EMBRAPA, em Colombo-Paraná,
alcançou aos dois anos de idade, uma
altura média de l,91m, superando o
crescimento de espécies como o pi-
nus. Mesmo se propagando facil
mente por sementes, os interessados
em plantar o Algnus vêm encontran
do dificuldades para obter sementes
para produzir mudas. Por esta razão,
a propagação por estaquia aparece
como alternativa importante.

Pensando assim, o engenheiro
agrônomo Fernando Tavares, do
CNPFlorestas, iniciou um trabalho
com estacas de Algnus, utilizando
um fator regulador de crescimento
(hormômio) para enraizamento. Os
resultados foram excelentes. Com
uma concentração de 2.500 ppm do
AIB (ácido indolbutrico), ele conse
guiu enraizar perto de 60% das esta
cas, abrindo caminho para o
fornecimento de mudas desta espécie
arbórea, importante, principalmente,
para a região Sul do Brasil.

Para solos pobres

Espécie de clima temperado, o Al
nus vem sendo recomendado devido

seu rápido crescimento e tolerância
às geadas. Esta espécie florestal apre
senta, também, a capacidade de fixar
nitrogênio do ar, através de associa
ção simbiótica com um actinomiceto
denominado Frankia. Esta capaci
dade toma a árvore muito interes

sante para ser usada em áreas
marginais, para solos degradados e
de baixa fertilidade, promovendo
seu enriquecimento em nitrogênio.
Com todas essas características, o

Alnus é uma espécie que vem desper
tando o interesse, principalmente
porque tolera até mesmo áreas úmi
das. Mas, a falta de sementes no mer
cado tem impedido novos plantios.
Fernando Tavares assegura que a ob
tenção de mudas por estaquia pode
resolver este problema.

O pesquisador enfatiza, no entan
to, que apesar de seu estudo fornecer
uma metodologia sobre a estaquia de
Alnus, ele considera importante a
realização de outras pesquisas tam
bém, que visem a propagação de ge-
nótipos superiores que, con
seqüentemente, aumentar a produti
vidade da espécie.

Rápido crescimento e utilização em solos de baixa
fertilidade.

Fernando Tavares acha que o Al
nus, pelas suas qualidades, tem
grandes chances de interessar os pro
dutores rurais, principalmente nestes
tempos em que a madeira vem se
tomando um matéria-prima cada
vez mais escassa.

Os produtores brasileiros, de uma
forma geral, não utilizam corretamen
te as essências florestais valiosas que
possuem em suas propriedades ru
rais. Esta, na opinião do engenheiro
florestal Amilton Baggio, uma situa
ção criada pela deficiência na difusão
de novas tecnologias e pela falta de
informações sobre espécies florestais
nativas e seus diversos usos em siste

mas integrados de produção. Ilus
trando sua tese, ele cita como
exemplos a bracatinga, no Paraná e a
acácia-negra, no Rio Grande do Sul,
que apesar das grandes áreas de plan
tios, seus potenciais de uso não são
integralmente aproveitados.
Baggio, que é pesquisador em

agrossilvicultura no Centro Nacional
de Pesquisa de Florestas-CNPF, da EM

BRAPA, em Colombo-PR, acredita que
identificar e descrever espécies de ár
vores para usos múltiplos é impor
tante, na medida que permite
desenvolver sistemas integrados de
produção, onde a espécie florestal
atua como elemento básico para a
amenização ambiental (ciclagem de
nutriente, movimentos do ar, tempe
raturas extremas, etc) e diversificação
da produção. Dentro desta ótica, o
pesquisador aponta a aroeira, espécie
que ocorre em quase todo o território
nacional e que pode ser usada em sis
temas agroflorestais.

Aroeira na propriedade rural

A aroeira, apesar de ser conhecida
no meio rural, não é ainda utilizada
em sistemas integrados de produção.

principalmente pelos pequenos e mé
dios produtores. Esta madeira, de a-
cordo com o pesquisador do CNPF,
presta-se para usos como lenha, car
vão, moirões, cercas vivas, forragem
para cabras, aves silvestres e abelhas,
ornamentação, medicina doméstica,
arborização de pastos e recuperação
de áreas degradadas.
Esta espécie ocorre desde o Nor

deste, passando pelos cerrados, che
gando ao Rio Grande do Sul e
estendendo-se Argentina e Paraguai.
Seu porte pode variar de pequenos
arbustos até árvores com 15 metros.
Seu crescimento rápido, podendo
atingir um metro de altura em um
ano. "Experimentos do CNPFlorestas,
revela Baggio, mostraram que em Irati
e Paranaguá - municípios do Paraná -
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a aroeira atingiu um crescimento mé
dio de 3,3in aos cinco anos de idade,
com alta sobrevivência (93%) e resis
tência a geada. Já em Dois Vizinhos-
PR, a espécie cresceu uma média de
8,9m em 10 anos, com 100% de sobre
vivência".

Muitos usos

A aroeira produz uma madeira re
sistente, podendo ser utilizada como
esteios e moiiões devido sua durabili
dade. A lenha dela é de boa qualidade,
sendo muito procurada no meio rural.
Suas características energéticas são
comparáveis àsbracatingas e algumas
espécies de eucaliptos. Segundo Bag-
gio, ela é muito procurada para usos
domésticos no meio rural e no peque
no comércio. Portanto, ela pode assu
mir papel importante como fonte de
energia nos sistemas integrados de
produção, se for devidamente mane
jada para cada uso. Na.apicultura, seu
valor também está comprovado. Pro
duzindo flores a partir dos três meses
de idade, a aroeira produz pólen e mel
de qualidade. "Sua floração prolonga
da (de outubro a abril), ensina o pes
quisador, atrai as abelhas.

principalmente quando outras espé
cies debcam de produzir flores, pro
porcionando receitas precoces ao
apicultor". Ele esclareceu que, mesmo
produzindo em épocas críticas, esta
espécie demonstrou ser uma exce
lente forragem para cabras, conforme
atestaram as análises bromatológicas
realizadas no Centro Nacional de Pes
quisa de Caprinos, da EMBRAPA.
Mas a lista de utilidades desta ma

deira ainda é mais extensa. A utiliza

ção de árvores (palanques vivos) para
fixação de arame, pouco comum no
Brasil, ao contrário de ou-tros pases.
A aroeira se propaga por estacas de
grande tamanho, podendo fixar o
arame logo após o enraizamento - per
to dos seis meses - além de rebrotar, o
que permite explorar a copa periodi
camente. "Por outro lado, esta árvore
não so&« assédio do gado. Por isso, ela
pode também ser plantada com mu
das gigantes ou estacas sob proteção,
pcira sombrear os pastos", esclareceu
Baggio.

Outras propriedades

Fruto-de-sàbiá é um dos seus nomes

vulgares. Fazendo jus à esta denomi-

rração, a aroeira é uma das árvores
mais procuradas pela aves, que bus
cam nela seu alimento. Além deste
importante papel pcura a fauna, a espé
cie possui uma característica muito
importzmte para o solo: a ocupação de
áreas degradadas. De raiz profiinda,
sua agressividade permite a adapta
ção até mesmo nas caatingas. E é exa
tamente esta agressividade que cria
um único fator negativo para a espé
cie: a invasão da área, devido sua alta
capacidade reprodutiva. Por isso,
alerta o pesquisador: "Recomenda
mos cautela no planejamento e mane
jo de seus plantios, principalmente
fora de sua região de origem. A plcmta
ainda apresenta problemas para pes
soas alérgicas e também é tida como
tóxica para o gado bovino". Ele lembra
ainda outra qualidade importante da
aroeira. "Ela é resistente ao fogo. De
vido sua capacidade de rebrota, a es
pécie pode ser utilizada em barreiras
contra incêndios, desde que seja ma
nejada como arbusto". Baggio alerta
que estes dados indicam apenas o po
tencial desta espécie, que merece pes
quisa mais detalhada para melhorar a
qualidade e quantidade de serviços
que sua madeira pode oferecer. ^
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Adubação

Estéreo: a velha e
econômica forma de adubar

O aproveitamento do
esterco produzidos na própria
fazenda significa economia
para o proprietário e adubação
de qualidade para as
phntações.

Os imigrantes quando aqui
chegaram, maravilharam-se com a
fertilidade natural do solo. Por nunca
ter sido trabalhado, o solo apresen
tava elevado teor de matéria orgânica
acumulado em milhares de anos de
cobertura vegetal. O efeito contínuo
das raizes da floresta, conferia ao solo
boa infiltração da água das chuvas e
uma maior capacidade de ar
mazenamento pcira as plantas. Era o
processo natursd se completando, sem
nenhuma quebra do equilíbrio.
Com o passar dos anos, o manejo -

na maioria das vezes inadequado -
alterou o processo natural e essas ter
ras foram se esgotando. Por outro
lado, a necessidade cada vez maior de
alimentos, passou a exigir a utilização,
em larga escala, de fertilizantes
químicos e corretivos, aumentando os
custos de produção e 'os riscos finan
ceiros.

O desperdício de esterco produzido
nas propriedades rurais em nosso
meio vem de muito tempo. Para
aproveitar essa riqueza, o agricultor
contemporâneo tem à sua disposição,
tecnologia e informações suficientes,
possibilitando-lhe modificar essa
mentalidade. Deve dar valor e
aproveitar todo o tipo de material
orgânico, tanto o produzido na
própria lavoura (resteva e resíduos de
plantas verdes), como o produzido
pelos animais (esterco, camas, etc.).

O esterco de suíno

Em pesquisa sobre as propriedades
e formas de utilÍ2:ação do esterco de
suínos, o agrônomo Ivan Tadeu Bal-
dissera, do Centro de Pesquisa para
Pequenas Propriedades- cppp/em-
PASC, de Chapecó-SC, obteve valiosas
informações.
"Uma criação de suínos de ciclo

completo - relata o pesquisador - ,
produz esterco continuamente o ano
todo, da mesma forma que consome

ração. Considerando-se uma criação
com 50 matrizes, a produção de ester
co é de 4,5 m^ por dia, o equivalente a
9,4 quilos de esterco por animal,
levando em conta as pequenas
variações de número e idade dos
animais. Mas, se tomarmos as porcas
com leitegada, a quantidade aumenta
três vezes: uma porca só produz 27
quilos de esterco por dia, o correspon
dente a quase 10 toneladas por ano".
Quando se pretende efetuar uma

adubação unicamente com material
oigânico, a concentração de nutrien
tes no esterco, é muito importante.
Analisando as 9,9 toneladas que

uma porca produziu num ano, Baldis-
sera encontrou 25 quilos de nitrogênio
(N), 26 quilos de fósforo (P2O5) e 18
quilos de potássio (K2O), além de
cálcio, magnésio e outros
micronutrientes. Outra análise
efetuada mais tarde, demonstrou que
ainda permímeciam à disposição das
plantas, no segundo cultivo, 10 quilos
de nitrc^ênio e 9 quilos de potássio. "E
mais - informa Baldissera: De acordo
com a condição de fertilidade do solo,
esses teores de nutrientes podem pos
sibilitar uma produtividade de 80
sacos de milho por hectare, quan
tidade suficiente para o ciclo com
pleto de uma matriz".
Sabendo-se qual é a concentração

dos nutrientes, é possível calcular o
que eles significam em cruzeiros.
"Primeiro - diz o agrônomo - transfor
mamos esses elementos químicos
(N,P,K) em fertilizantes minerais. As
formas mais usadas são uréia (45% de
N), o super triplo (42% de P2O5) e o
cloreto de potássio (60% de K2O).
Feito isso, tomamos como parâmetro
um criação com 20 matrizes na fase de
maternidade, capazes de produzir 219
m^ de chorume por ano. Teremos
nesse volume 1.500 quilos de uréia,
1.700 quilos de super triplo e 548
quilos de cloreto de potássio que,
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K
1

Suínos: produção de 9,4 quilos de esterco/animal/dia.

proporcionam uma grande economia
com relação aos preços praticados no
mercado. Mas não é apenas isso que
devemos levar em conta: os ganhos
com microelementos, a melhoria na
estruturação do solo, a manutenção
da matéria orgânica, são benefícios
que se observam e devem ser con
siderados. As despesas com coleta,
transporte, armazenamento e
distribuição também devem ser con
tabilizadas", ensina o pesquisador.

O armazenamento

O uso de esterqueiras é a maneira
mais adequada para armazenar o
esterco. Elas devem ter o fundo e as

paredes internas revestidas para
evitar a perda de nutrientes por
percolação (infiltração). A cobertura é
recomendada para evitar a água da

chuva, as emanações de gases como o
nitrogênio e a queda acidental de
animais. Recomenda-se evitar ao

máximo, a entrada de água

O uso de esterqueiras
é a maneira mais

adequada para
armazenar o esterco

proveniente da lavagem das pocilgas.
Os trabalhos de pesquisa efetuados

pelo CPPP/EMPASC de Chapecó-SC,
não mostraram diferenças entre o
chorume de esterqueira e o de
biodigestor. Quando da utilização de
cobertura em pastagens nativas ou

plantadas, fruteiras ou culturas com
erciais, recomenda-se que seja
utilizado esterco fermentado. Este é
conseguido após 80 dias de ar
mazenamento, sem que nada dê
entrada durante este período.

Distribuição

O melhor resultado já obtido com a
utilização de esterco na adubação foi
o da distribuição a lanço seguida de
incorporação, evitando, assim, perdas
de nitrogênio. Já a injeção de esterco
em sulcos através de subsoladores,
apresentou na cultura sintomas de
falta de água em períodos curtos de
estiagem, devido à concentração das
raizes no sulco.

A não ser esta observação, a respos
ta dessa foram de adubação também
mostrou resultados positivos em
todos os aspectos.
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

Morre José
Resende Peres

o ex-secretário de Agricultu
ra e Abastecimento do Estado

do Rio de Janeiro, José Resende
Peres, faleceu no dia 30 de no

vembro de 1990.

José Resende Feres notabili
zou-se pela sua coluna no Jor
nal carioca "O Globo", aos

domingos, quando veemente
mente defendia a agropecuária
nacional, tomando-se incansá
vel defensor do produtor mral.

José Resende Peres nasceu

em Minas Gerais em 17 de de

zembro de 1920, mas residia no
Rio de Janeiro há mais de 40
anos. Era bacharel em direito,
porém preferiu seguir o joma-
lismo, especializando-se em
assuntos agropecuários. Fa
zendeiro em Sáo Pedro dos Fer-

ros-MG, defendia obs

tinadamente a raça Guzerá,
projetando-a nacionalmente
como raça mista - produtora de
carne e leite - sempre exempli-
ficandocom resultados obtidos

em sua Estância Kangrej, onde
, com a colaboração de enge
nheiros agrônomos e médicos
veterinários, empregava as
mais modernas técnicas no

plantio de café, cana-de-açu-
car, feijão, milho e na criação
do Guzerá.

Quando da fusão dos esta
dos da Guanabara e Rio de Ja
neiro, foi Secretário de

Agricultura e Abastecimento,
reorganizando as secretarias
existentes e implantando uma
administração dinâmica, onde
imperou o trabalho e a discipli-

José Resende Peres criou a

Empresa de Pesquisa Agrope
cuária - PESAGRO, a Empresa
de Insumos Básicos - SIAGRO e

a Empresa de Assistência Téc

nica e Extensão Rural do Esta

do Rio de Janeiro - EMATER, a
partir da ACAR-RJ (Associação
de Crédito e Assistência Rural

do Estado do Rio de Janeiro),
aproveitando os seus bons ser
vidores e a excelência de seu

trabalho. Essas empresas
constituem-se nos pilares da
agropecuária fluminense.

Perde, portanto, o estado do
Rio de Janeiro, também o Bra
sil, uma de suas principais
vozes em defesa daqueles que
produzem o mais nobre dos
produtos - o alimento. Mas a
sua pregação, pelo que deixou
de positivo, continuará e, na
lembrança de todos nós, have
rá de permanecer frutificando.

A soja
na alimentação
do brasileiro

o Brasil dispõe de tecnologia
para utilizar a soja na alimenta
ção de sua população, especia
lmente a mais carente.

A oleaginosa pode entrar na
dieta do brasileiro como com

plemento alimentar calórico-
protéico. Os que defendem
essa tese não pretendem a
substituição de alimentos co
mo leite, carne ou ovos pela
soja.

A soja é uma ótima fonte
protéica. Contém 40 por cento
de proteínas - o dobro da carne
- 10 vezes mais proteínas que o
leite e 2 vezes a do feijão. Além
de proteína, a soja possui 20
por cento de óleo e é rica de
minerais e vitaminas.

Outra utilização importante
da soja pode ser feita na ali
mentação de pacientes em hos
pitais que não podem nutrir-se
pelo meio convencional. Tra
balhos nesse sentido já foram

feitos na Santa Casa de Miseri

córdia de Vitória-ES, p>elo mé
dico Álvaro Carvalho de
Morais. A dieta utilizada é à

base de soja descascada, cozi
da, batida em liqüidificador,
coada em peneira fina e mistu
rada em água fervida. Foi a ma
neira que o Dr. Álvaro
Carvalho encontrou para subs
tituir métodos caros de nutri

ção, como a parenteral.

EMATERCE faz

vacinação em aves
de pequenos
agricultores

A empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do

Ceará-EMATERCE, está desen
volvendo em diversos municí
pios cearenses, vacinação em
aves. O objetivo é o controle de
cilgumas doenças como a cóle
ra, tifo, bouba e New Castle pa
ra reduzir o índice de
mortalidade de aves nas pe
quenas propriedades agríco
las, que acarreta sérios
prejuízos e a diminuição na
oferta de carnes e ovos.

Os trabalhos de vacinação

sáo realizados por extensionis-
tas e produtores rurais.

A iniciativa da EMATER

Ceará deve ser seguida pelos
demais serviços estaduais de
extensão rural, poisoseu resul
tado refletirá no aumento da

renda das famílias, mediante a
venda do excedente e na me

lhoria da alimentação das po
pulações rurícolas.

Vale salientar que doenças,
como a New Castle, só sáo evi
tadas através da vacinação. A
conscientização do produtor
rural para a vacinação fará com
que os plantéis sejam mantidos
sadios, motivando-o a reali
zar, em anos posteriores, a pre
venção de enfermidades sem a
ajuda do governo, apjenas por
acreditarem na eficácia da va

cina e nos bons resultados co

lhidos.

Produção de coco
no nordeste

aumenta com uso
de fertilizantes

Os serviços estaduais de ex
tensão rural do Nordeste -

A LAVOUFtA JAN./FEV. 91
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Coco: cultura das mais promissoras para o Nordeste.

Ematers, com o apoio de Cen
tro Nacional de Pesquisa do
Coco, com sede em Aracaju-SE,
estão difundindo novas tecno

logias capazes de elevar a pro
dução e a produtividade das
culturas de coco.

O CNPCoco vem direcionan

do os trabalhos de pesquisa pa
ra a definição de melhores
variedades e para a orientação
do adequado manejo da cultu
ra. Paralelamente o CNPCoco

desenvolve pesquisa buscando
determinar a quantidade ideal
de NPK (nitrogênio, fósforo e
potássio) a ser aplicado para
aumentar o rendimento econô

mico do coco.

A cultura do còco é das mais

promissoras na região Nor
deste, despertando a atenção
de grandes investidores pelo
retomo que proporciona.

Para os interessados , uma
importante informação; um co
queiro começa a produzir, nor

malmente, com cinco anos de

idade, mas poderá dar fmtos
até 60 anos ou mais.

O uso de fertilizantes não

tem importância apenas na cul
tura do coco. Ele é fundamental

para a elevação da produtivi
dade da agropecuária nacional.
O Brasil, a curto prazo, ne

cessita triplicar a sua produção
de alimentos. Para que isso
ocorra, é imprescindível o uso
de fertilizantes, pois eles vão
garantir a auto-suficiência dos
brasileiros e a geração de exce
dentes para exportação.

Leucose bovina

Câncer dos bovinos. Disse-

mina-se pelos estados do Para
ná, São Paulo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Goiás. Neste, a

percentagem de animais infec
tados pelos vírus que ocasiona
a neoplasia maligna aproxima-
se de 36% na bacia leiteira
goiana.

Segundo levantamento reali
zado pela Empresa Goiana de
Pesquisa Agropecuária e pela
Secretaria de Agricultura, atra
vés do Centro de Dignósticos e
Pesquisas Veterinárias, o ín
dice de 36% dos animais sub

metidos a exame de laboratório

está próximo do constatado em
ou-tros estados.

O trabalho foi desenvolvido

em 18 municípios da bacia lei
teira goiana, abrangendo 55
propriedades rurais e 670bovi-

O levantamento evidenciou

que 96,4% das propriedades
amostradas apresentaram ani
mais infectados. Há, portanto,
necessidade de divulgação en
tre os criadores e profissionais
da área sobre a moléstia, poisa
leucose demora para apresen
tar sintomas clínicos.

A doença agride o sistema de
defesa do animal e tem como

principal característica a trans
missão rápida do vírus por

contato, principalmente pelo
sangue.

A leucose bovina ataca fê

meas e machos, adultos e jo
vens, manifestando-se com

mais freqüência em gado leitei-

Sabiá sem
espinhos

A Urüdade de Pesquisa da
EMBRAPA em Teresina, Piauí

selecionou o sabiá sem espi
nhos.

O sabiá é planta nativa do
nordeste, muito resistente à se

ca e que, segundo o pesquisa
dor José Herculano de
Carvalho, apresenta grande
versatilidade de usos: forragei-
ra, madeireira, melífera, arbori-
zação urbana e de rodovias e,
pela sua rusticidade e boa capa
cidade de produção de matéria
orgânica, pode ser empregada
também na recuperação de
áreas degradadas.

Pesquisa realizada nas Uni
versidades de Brasília e de Per

nambuco pelos professores J.E.
de Paula e J.L.H. Alves, o sabiá
pode ser utilizado na produção
de álcool combustível, carvão e

coque siderúrgico.
Com todas essas vantagens,

o sabiá não era aceito pelos pro
dutores rurais em razão de

possuir muitos espinhos, difi
cultando o manejo e a penetra
ção nos povoamentos naturais
ou cultivados.

O sabiá sem espinhos super
ará esses inconvenientes.

Os interessados devem soli

citar maiores informações na
ESAM- Fundação Guimarães
Duque, Caixa Postal, 137, Cep:
59.000 - Mossoró - Rio Grande
do Norte.

Pequenas Quantidades de
sementes poderão ser obtidas
na EMBRAPA - UEPAE de Tere

sina: Caixa Postal 01 - Cep:
64.035 - Teresina - PI.
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Algodão

Controle biológico
é viável para o bicudo

Variedades resistentes, ou

ao menos tolerantes, e o

incremento do controle

biológico, deverão ser as
soluções viáveis para o cultivo
do algodão no futuro.

Desde que foi introduzida no Brasil,
a praga conhecida como "Bicudo do
Aígodíaeiro" (Anthonoumus grandis bo-
hemari), já causou danos da ordem de
119 mil toneladas de algodão em plu-
ma só no Nordeste, o que corresponde
a um valor aproximado de 11 bilhões
de cruzeiros. Essa redução compro
mete seriamente o pólo têxtil nordes
tino, que foi atingido em uma de suas
principais atividades, fonte de recur
sos e geração de empregos.
O pior da história é que o famigera

do inseto instalou- se justamente em
regiões produtoras do país; em Cam
pinas, no estado de São Paulo e em
Campina Grande, na Paraíba.
O algodoeiro arbóreo, ou semi-pe-

rene, exclusivo do Norte e Nordeste
do Brasil, é considerado de melhor
qualidade por possuir fibras longas e
mais resistentes, embora menos pro
dutivo que o herbáceo, cultivado nas
regiões Sul, Sudeste e Centro- Oeste,
que destacam-se por serem as maiores
produtoras do país.
O aspecto social da questão não

deve ser esquecido. Os pequenos pro
dutores, principalmente na região
Nordeste, sãomuitocarentese tinham
no algodoeiro arbóreo a sua principal
fonte de renda. Mas com o apareci
mento do "Bicudo", essa cultura hoje
está restrita aos produtores que detém
um certo mVel de conhecimento da

tecnologia de combate a essa praga e
que possuam os recursos financeiros
necessários para a compra de equipa
mentos de pulverização, inseticidas
químicos, além da mão-de-obra, con
siderando que o crédito agrícola está
muito reduzido.
Apesar dessa praga ter afastado o

Brasil da posição de um dos maiores
produtores dó mundo, o algodão con
tinua sendo a planta fibrosa de maior
importância no País, não só para a
produção de tecidos e óleo, como de
torta de algodão, utilizada na alimen

tação do gado. Por isso, as pesquisas
visando o controle desse inseto vêm se
tomando cada vez mais necessárias
para o desenvolvimento da cultura a
nível nacional.

A introdução do "Bicudo" no Brasil
é uma incógnita, não se sabe como
esse inseto chegou em Campinas-SP e
Campina Grande-PB. Admite-se que
tenha sido uma introdução criminosa,
já que a dispersão do mesmo é de
aproximadamente 300 km/ anoe, por
tanto, mesmo partindo da Venezuela
ou Colômbia - onde ele já está pre
sente - somente em dez anos atingiria
as regiões produtoras do Brasil.

As pesquisas no Brasil

As pesquisas no País são coordena
das e executadas a nível nacional pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Algo-
dão-CNPA, óigão da embrapa, com o
objetivo básico de desenvolver tecno
logias de cultivo do algodoeiro no
Brasil. No que tange o"Bicudo do Al
godoeiro", as pesquisas visam obter
variedades resistentes, ou pelo menos
tolerantes a esse inseto. Inúmeras pes
quisas nos EUA mostram o caráter
Bráctea "Prego" como uma das princi
pais fontes de resistência (não prefe
rência para ovoposição) ao "Bicudo"
até o momento, embora o emprego
excessivo de materiais "Prego" possa
trazer alguns resultados negativos,
como a alta suscetibilidade aos perce-
vejos, baixa produtividade, mais tar
dios - o que reforça a idéia de que
genótipos com essa mutação devem
ser estudados no Brasil, onde as
condições são diferentes daquele país
-. Por isso, hoje, esses materiais já
constam da coleção ativa o banco de
germoplasma de algodão do cnpa.
O controle biológico, que vem se

mostrando viável com outras pragas
que atacam culturas de importância
econômica para o país, como por
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exemplo a soja, é uma das alternativas
para o controle do "Bicudo". Entre os
fungos entomopatógenos (capazes de
causar doenças nos insetos), a "Beaii-
veria bassiam' está sendo estudada
com maior interesse.

O papel do Centro Nacional de Pes
quisa de Recursos Genéticos e Biotec-
nologia-CENARGEN, através da Área
de Coleta de Germoplasma-ACG, co
mo explica o pesquisador Antonio de
Miranda, é conseguir germoplasma
com ampla variabilidade genética e
colocá- Io à disposição do melhorista.
Nesse caso, as coletas de germoplas
ma de algodão vêm sendo conduzidas
em várias regiões do país no sentido
de resgatar toda variabilidade genéti
ca ainda disponível, seja,na forma de
cultivares primitivas ou de espécies
silvestres.

Segundo o pesquisador, encon
tram-se em processo de introdução
cinco novas linhagens não comerciais
de algodão, resistentes ao "Bicudo" e
que foram lançadas recentemente no
Texas, EUA.

Miranda acredita que o cruzamento
das linhagens importadas com varie
dades brasileiras pode representar
um avanço para as pesquisas no país,
mas lembra que o processo ocorre de
médio a longo prazos, já que os resul
tados podem não ser conseguidos nas
primeiras gerações, o que levará a no
vos cruzamentos.

Espécies alternativas

O problema do "Bicudo" não é a
única preocupação da Área de Coleta
de Germoplasma do CENARGEN, como
explica o pesquisador. De acordo com
ele, existem outras plantas fibrosas de
valor econômico já reconhecido - em
bora muito pouco exploradas, mas
com boa aceitação no mercado - como
o Sisal, a Juta, a Malva, o Unho e o
Rami. No entanto, é fundamental que
haja incentivo do governo, tanto para
a pesquisa, quanto para a produção,
para que o produtor rural brasileiro se
sinta estimulado a cnltivá-las.
O Sisal é a planta fibrosa mais culti

vada no país, depois do algodão, mas
em apenas cinco estados brasileiros
(Bahia, Paraíba, Rio Grande do Norte,
Pernambuco e Ceará) e pelos dados
do IBGE (1989), a produção ainda é

A LAVOURA JAN./FEV. 91

Algodão: variedades resistentes ou tolerantes podem minorar o problema do "bicudo".

bastante reduzida (191.279 tonela
das).
A Juta, como lembra o pesquisador,

é cultivada apenas no Amazonas e
Pará e a produção vem sendo orienta
da por um instituto privado, o IFI-
BRAM-Instituto de Fomento à
Produção de Fibras Vegetais da Ama
zônia, sediado em Belém-PA. O Cen
tro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido - cpatu/embrapa
conta com uma pequena coleção de
Juta, introduzida de outros países.
As pesquisas para utilização de

Malva, Linho e Rami ainda são inci
pientes e por enquanto o Linho tem

sido mais usado na produção de óleo
(o óleo de linhaça) e o Rami, na fabri
cação de linhas de costura.

Além dessas, existem outras espé
cies fibrosas de valor econômico ainda
pouco reconhecido, mas que apresen
tam potencialidades futuras, como o
Formio, a Crotalária, o Abacá e o Ke-
naf. Esse último foi introduzido pelo
CENARGEN em 1984, já que é muito
utilizado na Austrália na fabricação
de papel. O material foi entregue ao
Projeto Jari para um teste, mas "até
hoje não houve retomo", observa o
pesquisador.



Reforma Agráuria

A reforma agraria e a
democratização da propriedade
Ediraldo Matos Silva

Ediraldo Matos Silva, advogado, é professor
assistente da Universidade do Estado do Rio
de Janeiro - UERJ.

Em recente artigo publicado na Re
vista "A Lavouia''(set./out.90), o pro
fessor e jus-agrarista Octavio Mello
Alvarenga coloca sobre a mesa uma
questão até então inexplorada ou pro
positadamente esquecida; "flfé onde a
não execução da reprma agrária começa
a levar os sem terra à prática da violência
nas grandes cidades, onde estão os centros
de decisão do poder, contra a chamada
'autoridade constituída'

A questão analisada com raro senso
de oportunidade, é porém a ponta do
"iceberg". A parte mais profunda não
está à vista a olho nu, mas pode ser
desnudada e precisa sair das sombras
dos umbrais acadêmicos para a dis
cussão política do dia a dia.

O Estado contemporâneo, a quem
se atribui a responsabilidade de "fa
zer" a reforma agrária não tem re
spondido adequadamente, com a
rapidez exigida pelo desencadeamen-
to dos conflitos, aos apelos da socie
dade que reclama mudanças
fundiárias já.

Somente com mudanças estruturais
que colocam em xeque a séria e into
cável questão da propriedade podere
mos ter uma sociedade mais justa e
compatível com a civilização dos nos
sos tempos. Enquanto a tecnologia e a
ciência dá passos quilométricos em
busca de avanços imagináveis, a ques
tão institucional e estrutural da pro
priedade continua sendo um tabu que
se sobrepõe e sobrevive a todas os
regimes, sejam capitalistas ou comu
nistas.

E, se tomarmos como exemplo al
guns países onde foi realizada a refor
ma agrária, veremos que esta se
caracterizou com diferentes formas,
de acordo com os objetivos visados e
os princípios ideológicos que a forma-

O modo com que tais modificações
ocorreram ou vêm ocorrendo na es

trutura fundiária, permite dividi-las
em dois grupos fundamentais: no pri
meiro estão as reformas realizadas
através de simples medidas legais, no
segundo as que são efetivadas me
diante processo revolucionário. Natu-
ralmente, a atitude para com a
propriedade privada varia do primei
ro para o segundo grupo. As rirmos
legais modificam o estatuto da pro
priedade da terra de certos limites,
enquanto as revolucionárias têm em
vista suprimir repentinamente ou
progressivamente a propriedade da
terra.

Enquadram-se no primeiro grupo as
reformas efetuadas nos países capita
listas, tais como Itália, Japão, Egito é
Coréia do Sul; enquanto ao segundo
pertencem aquelas que foram levadas
a cabo nos países socialistas como
URSS, República da China e Cuba.

Em muitos outros países - e neste
caso inclui-se o Brasil - não foram rea

lizadas propriamente reformas, mas
apenas adotadas certas medidas par
ciais com o fim de melhorar as re

lações de produção do campo e
promover melhor distribuição da ren
da. Por isso, não podem nem devem
ser consideradas como reforma agrá
ria, uma vez que mantém intacto os
latifúndios.

No entanto, os dois grupos funda
mentais acima citados podem ainda
ser desdobrados em diversos tipos de
reformas, distintos entre si, por certas
características que lhes são próprias.

Segundo o professor Mário Baudini,
ideólogo e executor da RA italiana, as
diversas modificações dos Estatutos
da Terra promovidas no decorrer do
século XX podem ser classificadas:
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a) as do tipo radical, que se funda
mentam em concepções inteiramente
novas e põem em prática a proprie
dade territorial coletiva ou estatal.

Este tipo foi efetuado na URSS;

b) aquelas em que a transformação
da estrutura agrária se verifica de mo
do lento e indireto, como a da Ingla
terra;

c) aquelas que promovem a subdi
visão mais ou menos rápida do lati
fúndio, estabelecendo os limites da
área, mas sem levar a efeito transfor
mações fundiárias, como as reformas
da Europa Central, promovidas após
a I Guerra Mundial;

d) as que são efetivadas em regiões
onde já predominam a pequena ex
ploração rural, quase sempre sob o
regime de arrendamento, e que visam
sobretudo a transformar o arrenda
mento em propriedade. A esse tipo
pertencem as reformas das nações de
língua árabe e dos países orientais de
um modo geral;

e) as que, além de promoverem a
redistribuição da terra, prestam assis
tência técnica e financeira aos agricul
tores, tudo fazendo para incentivar a
pequena propriedade. É o caso das
reformas efetuadas na Itália, Finlân
dia, Alemanha Ocidental e Holanda.

Em todos os exemplos citados foi
predominante a presença do Estado
que, utilizando-se de instrumentos
políticos, jurídicos e até militares, pro

moveram modificações fundiárias,
que de certa forma forjaram um Esta
do Sodal. Resta saber se a questão
temporal os premiou com o "sucesso"
de todas estas iiüciativas de RA.

Exemplo típico deste questiona
mento é a RA do México, cantada em
prosa e verso pelos reformistas como a
"mais sólida classe média rural do
mundo", decorrente da reforma im
plantada a partir de 1917.

O surto revolucionário que empol
gou o México em princípios deste sé-
culo criou condições para
promulgação de uma legislação pro
gressista que ainda hoje, decorrido
quase um século, pode ser conside
rada como exemplo para os demais
países latino-americanos subseden-
volvidos. Na Constituição mexicana
vê-se assegurado à Nação o direito de
impor à propriedade privada as mo
dalidades ditadas pelo interesse pú
blico, o direito de fazer a distribuição
eqüitativa da riqueza nacional, fracio-
nando os latifúndios e instituindo a
pequena propriedade e o direito de
monopolizar o subsolo e os recursos
naturais. E, preenchendo a receita
com os ingredientes necessários a
uma RA radical, são estabelecidos o
monopólio da terra para mexicanos
natos e naturalizados, a proibição de
possuir a Igreja bens de raiz, a des
apropriação de latifúndios cotn base
no valor fiscal, a indenização pagável
em títulos com 20 anos de prazo para
pagamento e com juros de 5% e a fixa
ção pelos governos dos Estados e Ter

ritórios da área máxima das proprie
dades rurais.

Com esta estrutura juridico-políti-
ca, tendo o controle da RA oriundo de
uma Revolução, o Estado mexicano
cresceu e tomou-se um gigante esta
tal, decorrendo daí a prática do des
perdício e dos investimentos não
priorizados ou dirigidos para a ques
tão social, ingressando numa crise
econômica sem precedentes. Porém, a
estrutura político-institudonal do Es
tado tem se mostrado sólida e intocá
vel, naturalmente por decorrênda da
estmtura fundiária implantada pela
Revolução de 1910.

Como se pode ver, embora de forma
rápida, podemos mostrar que RA in-
fluenda diretamente na estmturação
e nas modificações do Estado contem
porâneo, destarte a necessidade e pre-
mência para implantá-la,
sobrepondo-se aos óbices econômi
cos, culturais e jurídicos existentes nos
paíseschamados "subdesenvolvidos".

Não há, nem haverá Estado com es
trutura política sólida e economia es
tável, sem ter passado por uma
experiênda de RA e enquanto a visão
do homem, com ser e como sua prática
em ter, não se harmonizar num pro
cesso democrático e livre e na distri

buição de renda justa e na supressão
da desigualdade social.

Aí começa a Democrada e a queda
do tabu da propriedade.

Novos cursos agrícolas
na Escola Wencesláo Bello

Início em fevereiro de 1991 (duração 3

Maiores informações; Av. Brasil, 9727 - Penha
Tels.: (021) 590-7493/260-2633-Cep: 20031 --Rio de Janeiro-
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Adubação verde

Gostaria de obter informações sobre a utilização de adubos verdes e
também de leguminosas que possam ser utilizadas para pastagem tanto
"in natura "Jenação ou consorciação com capim.

Ivan Roberto Carrato Júnior
Três Lagoas-MS

A adubação verde é a utilização de vegetais cultivados para tal
fim ou de qualquer vegetação cortada antes de atingir a sua
maturação.

Este processo tem a finalidade de proporcionar uma melhoria
das condições físicas, químicas e biológicas do solo através do
aumento de matéria orgânica e de nitrogênio (N), principalmente
com a utilização das plantas da família das leguminosas (as que
apresentam seus frutos através de vagens). As raizes dessa plantas
realizam um processo simbiótico com a bactéria Rhizobium, for
mando-se jjequenos nódülos onde se efetuam a fixação do nitro
gênio no solo.

A consorciação gramínea x legumlnosa constitui-se em exce
lente técnica para a formação e produção das pastagens que,
através da fixação do N no solo, possibilita um maior enriqueci
mento deste, além de melhorar o desenvolvimento das legumino
sas e gramíneas.

A utilização de leguminosas para a fenação (processo de des
idratação da forragem verde), é sem dúvida uma ótima forma de
suprir a escassez de alimentação no período da seca, com o
excedente de produção do período das águas.

São muitas as leguminosas que se prestam para a confecção de
feno, porém, as forrageiras abundantes em folhas e com poucas
hastes, são as mais indicadas p>or apresentarem maior palatabili-
dade. Algumas leguminosas indicadas para a fenação são; soja
perene, lab-lab, aifafa, guandu, entre outras.

Devemos lembrar ao produtor que tanto para a realização da
adubação verde como a confecção de feno, deve-se obedecer a
diversos critérios técnicos. Desta forma, o acompanhamento téc
nico competente é de suma importância para um bom desempe
nho.

Lusiano Freitas Ximenes
Técnico agropecuário, diretorda Escola

Wencesláo Bello, da SNA.

Broca da bananeira

Li na seção "Extensão Rural da edição de out/dez 89 da Revista "A
Lavoura", matéria entitulada "Broca das bananeiras". Gostaria de saber

se é possível um controle biológico desta praga através da utilização de
sapos. Tenho utilizado em minha propriedade os sapos para esse fim e,
de uns tempos para cá, minhas bananeiras estão sadias, fato comprovado

através de arranquios constantes de mudas, uma vez que sou produtor
de mudas selecionadas no campo, com registro no Ministério da Agri
cultura.

Eimir Soares Pereira
Campina Grande - PB

Em resfxjsta a sua carta sobre um possível controle biológico da
Broca da Bananeira (Cosmopolites sordidus), através de sapos, que
vem ocorrendo em sua propriedade, o que podemos dizer, com
base em levantamento bibliográfico, é que nada foi conseguido
apurar a esse respeito.

Atualmente, com relação a um controle biológico do C. Sordidus,
tem-se utilizado fungos entomopatogênicos Deugeria bassiana e
Metarhiziu?n amisopliae e, quanto à questão de controle físico,
usa-se "armadilha de pseudocaules", com certa eficiência.

A broca "o moleque" causa danos sensíveis na bananeira, redu
zindo com eficácia a sua produtividade, de duas maneiras: dire
tamente, quando promove abertura de galerias pelas larvas e
adultos nos rizomas e parte inferior do pseudocaule das plantas.
Isso provoca redução na produção e facilita a queda das plantas
pela ação dos ventos. E indiretamente, por permitir a entrada de
fitopatogênicos (por exemplo, o Fusarium oxysporum, mas conhe
cido como "mal-do-Panamá).

Com relação ao controle biológico do "moleque" através dos
fungos entomopatogênicos tem, no futuro, perspectiva promisso
ra e está atualmente sendo trabalhado mais em "vitro" (labora
tório). Em algumas regiões brasileiras foram encontradas em
campo, como em bananais no estado do Espírito Santo.

Todo o trabalho de controle biológico iniciou-se através de
observações constantes, por isso será de muita utilidade se você
continuar com suas observações, principalmente se estiver acom
panhado por um técnico da Emater mais próxima de sua locali
dade. Com isso, quem sabe não estaremos diante de controle
biológico com grande potencial de trabalho?

Renato José M. Gabrig
Engenheiro agrônomo, professor de a vicultura

e fruticultura da Eiscola Wencesláo Bello, da SNA.

Esta seção é aberta às consultas dos leitores. As respostas são
fornecidas pelos técnicos e piofessores da Escola Wencesláo
Bello, da SNA.
Para esclarecer suas dúvidas, escreva para: Revista A Lavou

ra- Plantão SNA.
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Plantao

Pejxes: sistema de pollcultívo

o piscicultor que utiliza o p>olicultivo ao invés de monocultivo
garante algumas vantagens para a sua criação. Com peixes de
diferentes hábitos alimentares estocados no mesmo viveiro, há um

melhor aproveitamento das fontes alimentares produzidas no
ambiente aquático, que seria perdida no monocultivo. Este é um
dos fatores que resulta em maior produtividade.

Várias espécies podem ser utilizadas no policultivo, como: a
carpa comum, caqpa prateada, carpa cabeça-grande, carpa capim,
tambaqui, além de outras.

Entretanto, para se determinar a espécie principal e a taxa de
povoamento, deve-se considerar algumas circunstâncias, como
p)or exemplo:
O viveiro - A produtividade (produção de alimentos naturais)

do viveiro; boa qualidade do solo e da água;
O peixe - o tamanho e idade dos alevinos; a saúde dos alevinos;

os caracteres hereditários do alevinos;
O piscicultor- disponibilidade de adubo orgânico e inorgânico,

aplicado de forma adequada, para uma melhor produção de
alimentos naturais; disponibilidade de alimentos artificiais para
formulações de rações para alimentar os peixes durante a criação;
e, finalmente, tamanho final que o piscicultor deseja dos peixes.

Marcelo Sepulveda do Nascimento
Zootecnista, professor de piscicultura e

carcinicultura da EWB, da SNA.

Criação de camarão

Você sabia que...
... o camarão "Gigante da Malásia" (Macrobrachium rosenber-

gii) usualmente se move à procura de alimentos durante as pri
meiras horas da manhã ou ao anoitecer depois do por do sol?

... a faixa de temperatura õtima para uma atividade normal
dessa espécie situa-se entre 25 a 30°C?

... uma fêmea pode desovar de 5.000 a 100.000 ovos, depen
dendo do seu tamanho e estado nutricional?

... o tamanho máximo de um viveiro deve ser de 5.000 metros

quadrados?
... através da adubação é que se produz a principal fonte de

alimento do camarão no viveiro, o fitoplancton?
...o principal predador do camarão no viveiro é o homem?

Marcelo Sepulveda do Nascimento
Zootecnista, professor de carcinicultura e

piscicultura da EWB-SNA.

Criação doméstica
de minhocas em caixas

É o sistema mais prático e simples de iniciar uma criação em
pequena escala. As caixas deve ser facilmente manuseáveis. As
de dimensões de 30 cm de largura por 60 cm de comprimento
e 25 cm de altura são as que melhor correspondem às exigên
cias do criador principiante.
As caixas não devem ser de madeira aromática pois o cheiro

de resina prejudica o trabalho das minhocas. Podem ser de
plástico. O criador pode colocá-las sobrepostas, dessa forma,
ocupam relativamente pouco espaço. (Veja a ilustração).
Um cuidado importante: as caixas não devem ser depxDsita-

das diretamente no chão. Elas deverão ficar sobre um estrado

dotado de pés que, por sua vez, são imersos dentro de latas
contendo água e uma pequena quantidade de óleo. Essa pro
vidência evita que formigas, centopeias e outros inimigos das
minhocas consigam subir até seu interior.
Outra recomendação é colocar, no fundo as caixas, um saco

de aniagem para esta região permaneça com maior umidade.
Acrescenta-se, então, esterco previamente curtido e de pre

ferência peneirado até a borra.
As minhocas devem ser colocadas na superfície. Elas pene

trarão na massa naturalmente, pois não toleram muito a clari
dade.

O próximo passo é colocar sobre a massa um saco de aniagem
lavado e umedecido para que proteja o trabalho das minhocas
quando retomam à superfície.
Cada caixa pode conter, inicialmente, de 100 a 200 minhocas.

A cada 30 dias, o seu conteúdo deve ser derramado sobre uma
mesa ou um plástico, e retirados os espécimes adultos. Eles
devem ser transferidos para nova caixa, enquanto que o
conteúdo da que foi esvaziada volta a ela, sem húmus. Isso fará
com que desenvolvam-se os filhotes já nascidos e eclodam os
óvulos (cocons) que ainda não germinaram. O húmus retirado
pode ser utilizado em vasos de plantas. O excedente de min
hocas usa-se na alimentação de pequenos animais(aves, rãs,
peixes,etc.) e para fins recreativos (pescarias).

Cláudio da Silva Teixeira

Técnico agropecuário, minhocultore
professor de minhocultura da

Escola Wencesláo Bello, da SNA.
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Macadâmia: noz
de alto valor comercial

A boa adaptação às

condições climáticas

brasileiras e a produção de
nozes de superior qualidade,
muito disputadas no mercado
internacional, fazem com que
esta espécie esteja fadada a
ocupar posição de realce na
agricultura nacional.
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Aspecto do florescimento da nogueira-macadámia.

A nogueira - macadâmia, devido à
sua boa adaptabilidade e a ptiodução
de nozes de alto alto comercial, é uma
das espécies de maior potencial para
a agricultura nacional. Entretanto, a
carência de mudas enxertadas, oca
sionada pelas dificuldades técnicas de
enxertia, constitui hoje o principal en
trave para uma maior agilização no
estabelecimento da cultura.

A nogueira-macadámia é uma espé
cie difícil de enxertar, assim, o sucesso
dessa operação depende de uma fiel
observância dos vários fatores a ela

ligados direta ou indiretamente.
Desses, salientam-se como de maior
re- levância: a) uso de porta-enxertos
vi- gorosos; b) uso de garfos retirados
de plantas matrizes vigorosas; c) ado
ção da enxertia de garfagem, tipo "in
glês simples", no topo do
porta-enxeiio enfolhado e com prote
ção do garfo com saco plástico; e d)
controle do meio ambiente que pro
porcione uma meia sombra e manten
ha o equilíbrio de água no solo (veja
detalhes no quadro "Enxertia Pre
coce").

interesse comerciai

A nogueira-macadámia é uma espé
cie arbórea de clima subtropical, de
folhas perenes, pertencente à família
Proteaceae. Originária da Austrália,
vem encontrando em algumas regiões
do País condições propícias para o seu
desenvolvimento. A boa adaptação à
ecologia local e a produção de nozes
de superior qualidade fazem prever
que essa espécie estará fadada a ocu
par posição de realce na agricultura
nacional.

Nos últimos anos, tem-se verificado
interesse crescente pela implantação
dessa cultura, em moldes comerciais,
em várias regiões do País. Os interesse
dos, inclusive grupos internacionais,
visualizam altas possibilidades eco
nômicas nesse empreendimento,
contando especialmente com a possí
vel exportação das nozes a serem pro-
du- zidas. Apesar de não existirem,
ainda, no País plantações comerciais
de no- gueira-macadâmia em produ
ção, a instalação de pomares-pilotos
vem sendo feita, com muita expecta-
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tiva, nos estados de São Paulo, Minas
Gerais, Bahia e Pará. O desen
volvimento da cultura da nogueira-
macadâmia deverá proporcionar
reflexos sociais e econômicos do mais

alto significado. A sua expansão im
plicará numa considerável demanda
de recursos humanos e materiais, seja
de forma direta, em atividades de pro
dução de mudas, implantação e
condução das culturas; seja de forma
indireta, nas indústrias correlatas de
be- neficiamento e transformação e,
ainda, na comercialização do produ
to.

Na primeira etapa, na fase inicial da
sua implantação, a noz-macadâmia
produzida deverá ser consumida in
ternamente, como nova opção aos
produtos similares existentes no mer
cado, como a castanha-de-caju, noz
européia importada e noz pecã, esta,
de produção ainda incipiente e pro
blemática para as condições climáti
cas do Brasil. Numa fase posterior,
poderá se constituir em uma nova
fonte de matéria-prima de produtos
para exportação, tendo em vista que o
mercado internacional é ávido desse
tipo de noz.
Tal perspectiva é bastante válida,

quando se sabe que a noz-macadâmia
é uma das nozes mais apreciadas e
bem cotadas nos Estados Unidos, país
que consome praticamente toda a pro
dução proveniente do Havaí, o maior
produtor mundial. As possibilidades
de exportação dessa noz têm desper
tado o interesse pela implantação da
cultura em vários países de clima sub-
tropical, como a África do Sul, Costa
Rica, Guatemala e a própria Austrália,
a terra de origem da macadâmia. Sob
esse aspecto, o Brasil, com extensas
áreas de aptidão climática para essa
cultura, apresenta condições capazes
de concorrer com os demais países,
em termos de sua exploração agronô
mica e, inclusive, com o Havaí que,
ultimamente, devido a sua beleza na
tural, mostra tendência crescente a ser
melhor explorado como região turísti
ca.

Sabe-se que a comercialização final
da noz-macadâmia se faz normal
mente com base no produto processa
do e industrializado, à semelhança do
que se verifica com a castanha- de-ca-
jú. Considerando os altos investi
mentos necessários a essa

industrialização, pode-se prever que a
cultura deverá ser conduzida, a longo
prazo, de forma tecnificada e extensi
va, ocupando grandes áreas, o que
possibilitará a expansão de uma agri
cultura moderna em novas regiões.
Além disso, os hábitos de crescimento
vegetativo e frutífero das plantas de
macadâmia possibilitam a adoção de
tratos culturais me- canizados simi

lares aos util izados em outras grandes
culturas de exigências semelhantes, a
exemplo do café e citros, o que per
mite que sejam explorados conjunta
mente em uma mesma propriedade,
como alternativa de alto interesse so

cial e econômico.

Carência de mudas é o problema

Entretanto, a carência de mudas en-
xertadas disponíveis para o plantio
constitui-se hoje em um dos princi
pais entraves para uma maior agiliza
ção no estabelecimento de culturas
comerciais de macadâmia. Pois, como
se sabe, o uso de pés francos para esses
plantios é desaconselhável, devido à
grande heterogeneidade genética das
plantas, que faz com que elas sejam
bastante desuniformes, fato eviden
ciado nos vários campos de seleção e
de observação regionais conduzidos
pelo Instituto Agro- nômico de Cam-
pinas-IAC. Além disso, dados experi
mentais do Havaí mostram que
árvores enxertadas com cultivares

apropriadas chegam a proporcionar
produção, pelo menos, de três a cinco
vezes maiores que a de pés francos, do
mesmo tamanho e idade.

Compreende-se, assim, que para a
formação de plantios comerciais, há
necessidade de se utilizarem mudas

propagadas vegetativamente, me
diante a enxertia de cultivares selecio
nadas e adaptadas às condições da
região.

Os trabalhos de pesquisa do lAC,
relativos ao melhoramento de culti
vares de nogueira-macadâmia, têm
permitido a obtenção de seleções pro
missoras para o cultivo em nosso
meio, compreendendo cultivares na
cionais e havaianas.

Por se encontrarem tais seleções di-
spomVeis apenas em quantidade limi
tada, é necessário que os fruticultores
interessados e as oiganizações vivei-
ristas, as multipliquem preliminar
mente, através da enxertia, formando
as suas próprias plantas matrizes pa
ra, em seguida, produzirem as mudas
de que necessitam em escala comerci
al.

A escassez de mudas enxertadas de
macadâmia, anteriormente referida,
decorre não tanto da pequena dispo
nibilidade de material básico selecio
nado, mas principalmente das
dificuldades encontradas no proces
samento da enxertia, o que tem des-
estimulado os interessados menos
persistentes em produzi-las.
Pesquisadores da Seção de Fruticul

tura de Clima Temperado do Instituto
Agronômico de Campinas - lAC, de
senvolveram, na Estação Experimen
tal SP, experimento de campo com a
nogueira macadâmia, com o objetivo
de esclarecer certos aspectos de enxer
tia para agilizar e tomar mais prático
o processo de formação de mudas.
Conheça o experimento e seus resul
tados no quadro "Enxertia Precoce".

Tratos culturais

A macadâmia é árvore de origem
australiana, onde era encontrada em
florestas naturais e também utilizada

como ornamento e, em menor escala,
na alimentação. Os hábitos vegetati-

Noz macadâmia com pericarpo..
... e sem pericarpo (no detalhe a noz já descascada)
da cultivar Keaudo (lAC 2-23).
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vos da nogueira-macadâmia e os pro
dutivos das plantas possibilitam a
adoção de tratos culturais paralelos
aos dedicados às grandes culturas de
exigência climática similar, a exemplo
do café, citros e cana^ie-açucar, ser-
vindo-lhes de alternativa de alto inte
resse social e econômico.

Cultivares

Tratando-se de espécie exótica de
recente introdução no Brasil, ao lado
das variedades havaianas aqui propa
gadas por enxertia, deve-se observar
grande número de "seedlings", dentre
os quais se possa esperar que apare
çam plantas de boa qualidade. Até o
presente momento, as maiores pro
duções obtidas no País correspondem
a plantas não enxertadas que também
contam vantagem em idade.
Dentre as variedades havaianas

aqui introduzidas, estão as quatro
consideradas como as melhores; Ka-
kea, Keauhou,Waialua e Ikaika. A
variedade Keaudo (1 AC 2 - 23) é uma
das principais seleções do Instituto
Agronômico de Campinas.

Solo e clima

O solo deve ter, pelo menos, média
fertilidade e ser leve e permeável para
permitir o aprofundamento das raizes
de, no mínimo, 80 cm. Quanto à aci-
dez, as observações do Havaí reco
mendamos solos com índice de pH
entre 4,5 e 6,5.

Com relação ao clima, a nogueira-
macadâmia se dá bem em várias re

giões do País, pois está sendo
cultivada comercialmente em regiões
subtropicais. No entanto, é necessário
que seja observado um cuidado ba
stante importante: evitar exposições
muito batidas pelo vento, como tam
bém as regiões mais frias, sujeitas a
geadas.

Propagação

Parece não ter problemas a propa
gação da macadâmia em nosso país.
As produções estão se avolumemdo e
as sementes novas dão boa percen-ta-
gem de germinação, ultrapassando,
às vezes, os 80%.
Como preparo preliminar para a se-

menteira, as sementes devem perma-

«É

Nogueira enxerlada em produção.

necer imersas em água, à temperatura
ambiente, por 48 horas. Retiradas da
água, são imediatamente semeadas,
de preferência em canteiros de areia.
Ao apresentar 10 a 15 cm de desen
volvimento, as mudinhas são repica-
das e levadas para viveiros ou para
laminados. Como segundo estágio,
deve-se empregar quer para multipli
cação experimental ou para a obten
ção de lotes comerciais uniformes, a
propagação por enxertia. Vários pes
quisadores recomendam os enxertos
de garfo, ainda que com grandes pos
sibilidades de diversificação. Todos
eles, porém, consideram como mais

viável a garfagem de cunha lateral.
Não obstante a designação de lateral,
no caso mais comum e recomendado,
a haste do cavalo é tombada lateral

mente, ficando o enxerto praticamen
te de topo, na vertical, como mostra a
Figura 1.
Duas recomendações são conside

radas importantes pelos técnicos:

• Preparar o garfo, no mínimo 2 meses
antes de executar a enxertia, retirando
um anel da casaca em toda a volta do

ramo e raspando os restos da casca
deixados sobre o lenho. Isto provoca
rá um acúmulo de carboidra-tos aci-
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ma do anel, isto é, no próprio material
que servirá para enxertia, facilitando,
assim, o pegamento.

• Deixar, conforme indica a Figura 1,
um ramo com folhas do porta-enxerto
acima da região de enxertia. Este ramo
será eliminado por cortes sucessivos,
após a brotação do enxerto.

Mudas e plantio

As mudas devem ser colocadas em
recipientes, enxertadas sobre pés fran
cos de nogueira-macadâmia. Mudas
necessária: 156/hectare. O plantio de
ser realizado na estação das águas.

Espaçamento

O Instituto Agronômico de Campi
nas, em seus experimentos, tem u-sa-
do diversos espaçamentos, a partir de
6 X 4m. Este, visivelmente apertado,
teve por finalidade receber um lote de
260 das primeiras mudas aqui obtidas
para as observações prelimi-nares. O
lAC recomenda agora, para espaça
mento definitivo, 8 x 8 m.

Alguns pesquisadores
am como ix)m espaçamer

recomen

dam como bom espaçamento, 12 me
tros entre as linhas e 6,5 entre as
plantas, na linha. Este plantio em re-

tângulo ficará praticamente em ren-
que. Apresenta uma vantagem inicial
para o melhor aproveitamento da fai
xa mais larga no emprego de cultura
intercalar, durante a formação e cres
cimento das plantas. Outra vantagem,
provavelmente visada com este espa
çamento, é a facilidade de, pelas ruas
largas, fazer os tratos mecanizados da
cultura e, posteriormente a colheita,
também mecanizada, e o recolhimen
to da safra.

Tratos

Limpeza do terreno - o terreno deve
ser mantido limpo, principalmente na
ocasião da colheita.

Poda - de modo semelhante às ou

tras nogueiras, a macadâmia requer
pouca poda depois de sua formação,
que deve ser cuidada nos primeiros 2
ou 3 anos, visando evitar ramos caí
dos com ângulos agudos, muito su
jeitos a se partirem com o vento.

Controle da erosão - plantio em nível
ou cortando as águas, patamares ou
banquetas, capinas em ruas alterna
das.

Calagem e adubação - de acordo com

a análise de solo, aplicar o calcário
para elevar a saturação em bases a
70%, quando inferior a 60%. Aplicar o
corretivo em todo o terreno, antes do
plantio ou mesmo durante a explo-ra-
çâo do pomar, incorporando-o por
meio de atação e/ou gradagem. A a-
dubaçâo na cova de plantio corres
ponde a 2 kg de esterco de galinha ou
5-10 vezes mais de esterco de curral
bem curtido, 1 kg de calcário magne-
siano, 160 kg de P2O5 e 60 g de K2O
com antecedência de f>elo menos 30
dias do plantio. Em cobertura, a partir
do início da brotação das mudas, ao
redor da planta aplicar 60 g de N em
auatro parcelas de 15 g, de dois em
ois meses. No pomar em formação,

efetuar a aplicação de 40-60 g de cada
um dos nutrientes: N P2O5 e K2O, por
ano de idade sendo a de N em quatro
parcelas, de dois em dois meses, a par
tir do início da brotação. No pomar
adulto, em produção (a partir do 8®
cmo), aplicar anualmente, por planta,
8 kg de esterco de galinha, ou 5-10
vezes mais de esterco de curral, bem
curtido, e 300-500 g de N150-300 g de
P2O5 e 180-360 g die K2O. Após a co
lheita, distribuir esterco, fósforo e po
tássio, na dosagem anual, em coroa
larga, acompanhando a projeção da
copa no solo, e em seguida, misturá-

Figura 1 - Garfagem da Macadâmia
A) Corte no cavalo. B) Garfo preparado em cunha, na extremidade inferior.
Q Garfo colocado na fenda lateral do cavalo. D) Garfo atado com tela encerada ou com plástico.
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los com a terra da supkerfíde. Dividir
o lütrogêiüo em quatro parcelas, apli
cadas em cobertura, de dois em dois
meses, a partir do início da brotação.

Irrigação - aconselhável nas estia-
gens; substituição parcial pela utili
zação de cobertura morta.

Pragas e moléstias - não estão estu-da-
das aqui no Brasil. O que já se pôde
observar na safra colhida, foi certo a-
taque dos frutos por uma broca.

Não foi capturado o inseto em con
dições de ser identificado, sabendo-se
apenas ser larva de borboleta. Prova
velmente, a infestação se dê pela pe
netração da larva ainda muito
pequena em fruto imaturo com casca
ainda mole, à superfície do qu£d a bor-
boletinha faz a postura. No interior da
noz, a lagartinha se desenvolve, dani
ficando parte da amêndoa.

Posteriormente, muitas vezes já no
produto armazenado, a lagarta aban

dona a noz por um orifício que abre
na casca. Esse furo, de cerca de 2mm
de diâmetro, alerta sobre a ocorrência
do ataque, mas a lagarta é dificilmente
apanhada. Quebrada a macadâmia,
observa-se estar parcialmente roída a
amêndoa, não atingindo normal
mente 1/4 do seu tamanho a lesão
encontrada.

Colheita

É feita pela apanha das nozes caí
das, no chão. Não é viável a colheita
na árvore. Também a agitação dos ra
mos não se aconselha devido a dife

rença de maturação normalmente
existente numa planta em dado mo
mento. A agitado derrúbaria nozes
imaturas que teriam que ser separa
das como refugo, no preparo indus
trial. As colheitas podem ser
espaçadas de duas ou três semanas,
durante todo o período de maturação,
mutável de quatro a sete meses com as
diversas variedades. Em tempo chu
voso, as nozes devem ser recolhidas
com maior freqüência para evitar a

formação de bolor ou a germinação
antes da colheita.

Descascamerrto do frojto

A macadâmia é colhida trazendo a-
derente à semente uma casca verde,
camosa, ou carpelo, que deve ser re
movida à mão, ou mecanicamente, de
preferência 2 a 3 dias após a colheita.
A operação manual é muito traba
lhosa. Há várias máquinas para exe
cução deste trabalho. Outras são
indicadas para a quebra da semente e
libertação da amêndoa comestível.

Seca da macadâmia

Ao serem descascadas, as nozes
contêm elevada porcentagem de
água, que deve ser retirada, pela seca
gem à sombra, por duas ou três sema
nas, em bandejas ventiladas, antes de
serem armazenadas em sacos. Sem es

sa secagem, as nozes mofam e deterio
ram-se. Não convém expô-las ao sol
ou a secadores artificiais que provo
cam fendilhamento da casca, prejudi
cando a conservação.

Enxertla precoce

Um dos maiores entraves para o
estabelecimento da cultura da maca
dâmia nas condições brasileiras é a
cmênda de material de propagação,
como sementes para pprta-enxertos
e mudas enxertadas de alto padrão.
O Instituto Agronômico de Campi-
nas-IAC tem procurado contornar
essa defíciênda, através do fomeci-
mmito de sementes aos interessados
em quantidades disponíveis e, pos
teriormente, gãrfos pata enxertla das
eültivares indicadas à formação de
plmitas maMzes de características
apònômicas supenores.

#

Desde a introdução da nogueira-
macadâmia no país, o lAC também
tem-se empenhado no desen
volvimento de técnicas e no aprimo
ramento dos métodos de
ftopagação destinados a orientar vi-
veiÉstàS e fruticidtores para a pro
dução de boas mudas.
Até há poucc» anos, recómenda-

va-se, com ênfase, a utilização de
porta-enxertos vigorosos, bem en-
íolhados, com mais de 7mm de diâ
metro na região do colo, isto é, com
cerca de 18 ou mais meses de idade
(a partir da semeadura).

A execução da enxertla era feita
por garfagem, no topo da haste cen
tral, a cerca de 60 cm de altura, man
tendo-se no mínimo dois a três pares
de folhas abaixo do enxerto. Para su

cesso nessa operação, tomava-se o
cuidado de cobrir o garfo com um
saquinho plástico, a fim de protegê-
lo contra a evaporação e isolação.

^ Apesar dos conhecimentos adqui
ridos com a propagação da noguei-
m-macadâmia, ao longo dos anos,
outro fator negativo que tem dificul
tado a implantação comercial-eco-
nômica da cultura da macadâmia é o
longo tempo exigido por essa espé-
de pata inidar a frutificação (4 a 5

anos), o que é agravado pela relativa
demora do método corrente utiliza
do para a formação das mudas, o
qual demanda de dois a três anos até
a sua instalação no Ccunpo.

Para se contornar o problema, a
execução da enxertla nos próprios
vasilhames de semeadura sob
condições de ripado com 50% de lu
minosidade já se constituiu um pro
cedimento de considerável avanço
na produção de mudas de macadâ
mia. Entretanto, o período de tempo
gasto para formação de porta- enxer
tos de grande desenvolvimento era
ainda um fator limitante.

Na realidade, são ainda escassas as
informações sobre a propagação da
nogueira-macadâmia em nossas
próprias condições, impedindo uma
recomendação mais racional na for
mação de mudas. No entanto, o lAC,
através de sua Estação Experimental
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de Tietê (SP), desenvolveu uma ex
periência de campo para esclarecer
alguns aspectos de enxertia, com o
objetivo de agilizar e tomar mais
prático o processo de formação de
mudas da n<^;ueira- macadâmia.

Conhecendo o experimento

O experimento foi conduzido em
ambiente de meia sombra, em ripa
do da Estação Experimental de Hetê.
Os porta-enxertos utilizados eram
constituídos de "seedlings"(plantas
matrizes) e de uma mistura de culti-
vares de nogueira-macadámia, for
mados por semeadura nos próprios
vasilhames plásticos de tamanho 30
xlScm.

Por ocasião da enxertia, os dois
gmpos de porta- enxertos destina
dos à experimentação tinham seis e
vinte meses de idade, respectiva
mente, a contar da semeadura.

Como cultivares-copa, foram utili
zados os seguintes materiais:Keau-
hou(introdução havaiana), lAC Ti
Campinas-B, 800 HAES(introdu-
ção); KeaumiflAC 4-20), Keau-
do(IAC 2-23), lAC Ti 3- 4A, lAC
1-21C, lAC Ti 4-12 B, lAC 5-2 e lAC
TÍ2-17D.

Na realização do experimento,
procurou-se respeitar os requisitos
considerados essenciais ao sucesso

da enxertia de nogueira-macadámia,
com ênfase à escolha de porta-enxer
tos bem desenvolvidos e enfolhados,
e à coleta de garfos de ramos vigoro
sos e de plantas matrizes igualmente
vigorosas e sadias. Para compara
ção, foram executadas dois trata
mentos de enxertia: o de garfagem,
tipo "inglês simples no topo do por-
ta-enxerto enfolhado ( 6 a 8 folhas
abaixo do ponto de enxertia), com vinte
meses de idade (10 a 13 mm de diâmetro
na região do colo), com proteção do
garfo com saco plástico transpa
rente; e o de garfagem, tipo "inglês-
simples", no topo do porta-enxerto
enfolhado (2 a 4 folhas abaixo do ponto
de enxertia), com seis meses de idade
(menos de 5 mm de diâmetro na região

do colo), e com proteção do garfo
tenro com saco plástico transpa
rente. Efetuaram-se 25 enxertos por
material e por processo de enxertia.
Um mês a^s a enxertia, efetuou-se
a retirada gradativa da proteção de
saco plástico. A avaliação dos resul
tados da experimentação foi feita em
janeiro de 1987 e constituiu a conta
gem dos enxertos em hanco desen
volvimento. Assim, não se
consideram para efeito de pegamen-
to os garfos com gemas dormentes
ou com brotação defídente.

Durante o transcorrer do ensaio,
foram feitzis irrigações diárias por as-
persão e pulverizações mensais com
o fungidda Mameb a 0,15% em mis
tura com o insetidda Metil-demeton
a 0,10%.

Avaliação dos resultados

A garfagem tipo "inglês-dmples,
executada no topo do porta-enxerto
bem novo, com seis meses de idade,
apresentou alta efldênda de p^a-
mento (média de 94,8%), superior ao
processo corrente, ou seja, sobre o
porta-enxerto com vinte meses
(66,8%), como se constata pelo Qua
dro 1. Nos dois tratamentos de en
xertia, o cresdmento dos enxertos
após a retirada gradativa do saco
plástico protetor, foi satisfatório. Na
ocasião da avaliação do ensaio, as
mudas, tanto as enxertadas sobre
porta-enxertos convendonais mais

idosos, quanto as enxertadas sobre
os novos, respectivamente com doze
e vinte e seis meses a partir da semea
dura, encontravam-se em estádio de
desenvolvimento aprc^riado para o
seu plantio no campo. Observou-se
que a utilização de porta-enxerto no
vo, fino e tenro e, conseqüentemente,
de garfo também fino e pouco li^-
ficado propidou ao enxertador rad-
lidades na escolhas do material e em
efetuar o corte, resultando em maior
rendimento na operação de enxertia.
Isso propordonou corte mais uni
forme do material e melhor união do
enxerto/porta-enxerto, o que teria
influído dedsivamente no melhor
pagamento.

Os resultados ora obtidos toma
ram-se dos mais auspidosos, um vez
que vêm corrigir os prindpais óbices
atuais na produto de mudas enxer
tadas de nogueira-macadámia: de
mora de dois a três anos, escassez de
garfos para enxertia com mais de
sete milímetros de diâmetro e difi
culdades na execução de cortes uni
formes. O dstema de utilização de
porta enxertos novos abrevia tal pe
ríodo para um ano, sdém de a dispo
nibilidade de garfos mais finos
tomar-se bem maior. Acredita-se

que a adoção desse sistema de enxer
tia precoce, com a formação mais rá
pida e efidente de mudas, podem
agilizar o estabeledmento da cultum
de nogueim-macadâmia em vMas
regiões do País.

Quadro 1 - Pegamento dos enxertos de cultivares de nogueira-macadámia
relativo a dois tratameiitos de enxertia.

Cultivar - enxerto

A - Porta-enxertos normais

com 20 meses %
B - Porta-enxertos precoce,

com 6 meses %

Keauhou 52 _

lACTi Campinas-B 56 96

800 HAES 56 92

Keaumi (I AC 4-20) 52 96

Keaudo(IAC2-23) 76 -

lACTi 3-4A 36 100

IACTÍ1-21C 88 —

IACTÍ4-12B 80 92
lAC 5-2 100 100
lAC Ti 2-170 72 88

Média 66,8 94,8

A LAVOURA JAN./FeV. 91 47



W/ÍJ*
r/íi'

Empresas

Segecal lança
o Cabkit

Um equipamento que trans
forma a cobertura (toldo) de
qualquer trator da linha nacio
nal em confortável cabina, o

Cabkit é o mais novo lança
mento da Segecal Equipamen
tos. O equipamento é
composto de painéis que se
acoplam nas partes dianteira,
traseira e laterais da estrutura

da cobertura do trator.

Com comercialização atra
vés de revendedoras ou direta

mente pela Segecal, o Cabkit é
um equipamento de fácil mon
tagem e baixo custo, segundo
seu fabricante. Possui estrutura

metálica resistente, vidros tem
perados, limpador de pára-bri
sas (opcional) e pintura
anticorrosiva. Um manual de

instruções possibilita a monta
gem da cabina até mesmo no
campo, sem pessoal especia
lizado.

De acordo com a Segecal,
além de valorizar o trator, o

Cabkit oferece proteção contra
a chuva, o vento, o frio e a poei-

Armazenagem
sem agrotóxico

A Kepler Weber, empresa
gaúcha que detém 65% do mer
cado nacional de silos de arma

zenagem e equipamentos para

Cabkit: fácil montagem e baixo custo.

beneficiamento e transporte de
cereais, iniciará, no primeiro
trimestre deste ano, a produção
de seu Controlador de Ativi

dade Biológica, ou Biocontrol,
designação provável para o ba
tismo comercial. Trata-se de

um novo equipamento que,
acoplado aos sistemas de ar
mazenagem, evita o uso de in
seticidas e gases tóxicos
normalmente colocados nos si

los para inibir a infestação dos
grãos e cereais provocada pxsr
microorganismos e insetos.
Após cinco anos de pesqui

sas, diversas experiências e um
montante de investimentos

ainda não totalizado, mas que
está em tomo de US$ 3 milhões,
a Kepler Weber, segundo seu
diretor- superintendente, Ar-
lindo de Azevedo Moura, pre
tende, com o lançamento do
Biocontrol, inaugurar uma no
va era na armazenagem de ali
mentos.

Uma das mais sérias preocu
pações em todo o mundo hoje
é reduzir o uso de agrotóxicos
nos alimentos, o que conse
guimos em pelo menos umas
das etapas, a da armazenagem.
Daí o nosso entusiasmo como

novo equipamento", disse
Moura, acrescentando que o
mercado para o Biocontrol ain
da não foi dimensionado, mas

prevê-se que seja maior que o
de silos, umas vez que poderá
ser adaptado também aos siste
mas de armazenagem já insta
lados.

Os princípios do sterilair

O Biocontrol foi concebido

pelo cientista AlintorFiorenza-
no Júnior, o mesmo que criou o
Sterilair, aparelho contra áca-
ros e fungos de uso doméstico
e que está sendo usado com
resultados bastante satisfató

rios. O Biocontrol funciona

com os mesmos princípios bá
sicos do Sterilair, ou seja, aque-

mm»- n
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O Guia dos Defensivos é ricamente ilustrado.

cendo e esterilizando o ar que
circula dentro dos silos.

No momento a Kepler We
ber está fazendo os estudos de

dimensionamento do equipa
mento, que terá de ser adapta
do a silos de diferentes

capacidades.

Manual para
uso correto

de defensivos

A Divisão Agrícola da Ciba
Geigy elaborou o Guia dos De
fensivos, um manual que está
sendo distribuído à rede de as

sistência técnica agropecuária,
distribuidores de produtos pa
ra lavoura, usuários e órgãos
de pesquisas agrícolas, cobrin
do as principais regiões produ
toras do País.

De uma maneira prática, o
manual fornece dados para
que a aplicação desses produ
tos seja a mais adequada e efi
ciente do ponto de vista
técnico, e suficientemente se

gura para os usuários e o meio
ambiente, informa a Ciba Gei-

O Guia apresenta ainda, de
acordo com a empresa, orienta
ção detalhada sobre o uso cor
reto dos defensivos da Ciba

Geigy no controle fitossanitá-
rio (erva, pragas, doenças, etc),
abrangendo um total de 58 cul
turas. Aborda também as técni

cas de aplicação e proteção
individual e do meio ambiente,

com informações minuciosas
por produto e cultura.
Segundo a Giba Geigy, para

maior facilidade dos usuários

estão listados, com nomes, en

dereços e telefones, os princi
pais fornecedores de
equipamentos de proteção. O
mesmo ocorre com relação às
instituições de pesquisa, assis
tência técnica e centros de

controle e informações toxico-
lógicas.

Antibiótico para
pequenos animais

A Tortuga colocou no merca
do o antibiótico oral de largo
espectro Coliban, especial
mente indicado para aves e
pássaros, mas também ideal
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o Coliban é comercializado em frascos de 100 ml.

para outros pequenos animais,
como bezerros, leitões, cordei
ros, cães e gatos.
De acordo com o fabricante,

o novo medicamento, que tem
como princípio ativo o cloran-
fenicol, combate infecçòes tipo
colibacilose, coriza infecciosa,
pulorose (diarréia branca), sal-
monelose (Tifo aviário, parati-
fo), onfalite e enterites de
origem bacteriana.

A Tortuga informa que o
produto é recomendado para
os períodos de stress, princi
palmente durante e após c\s va
cinações e mudanças bruscas
de temperatura. Coliban é ra
pidamente absorvido pelo or
ganismo, manifestando seu
efeito duas horas após a medi
cação.

Segundo o fabricante, a dose
normal para aves é de 1 ml dis
solvido em um litro de água de
bebida, que deve ser aumenta
da para 2 ml nos casos graves.
Para os pássaros, dissolver 10
gotas em meio litro de água de
bebida, especialmente nos dias
de calor ou frio intenso, ou en

tão vinte a trinta gotas em si
tuações graves.

O Coliban é apresentado em
vidro fosco de 100 ml, com me
didor.

Tortuga Cia Zootócníca Agrária
- Av. Brigadeiro Faria Lima,
l.m9liy andar - Tel:(011)

814.6122 - Cep: 01.451 - São
Paulo - SP.

ICI amplia
a linha Eiectrodyn

A ICI agroquímicos colocou
no mercado o inseticida carba-

nato sistêmico Posse-200 ED,

para o combate das pragas dos
algodoais, complementando a
linha de de inseticidas do siste
ma Eiectrodyn de pulveriza
ção, já conhecido pelos
cotonicultores.

Segundo a ICI, o Posse atua
diretamente no combate da

broca, do tripés e do pulgão,
que atacam as plantações de al
godão. A linha de inseticidas já
existente da empresa conta
com: Cymbush-30 ED, para
combate do bicudo e do curu-
querê; Ferrax-400 ED, para os
ácaros; e Cymbush-40 ED, pa
ra a lagarta rosada.

De acordo com o fabricante,

o sistema Eiectrodyn funciona
através de um pulverizadorex
clusivo, acionado a pilhas, ge
rando gotas ionizadas que são
atraídas pelas plantas propor
cionando uma melhor cobertu

ra da lavoura. Este equipamen
to substitui com vantagens o
pulverizador "costal", inclu
sive pelo seu leve preso de três
quilos, contra 25 quilos do seu
similar.

A ICl informa que a aplica
ção de inseticidas através do
pulverizador Eiectrodyn pro
porciona facilidade, eficiência
e economia. Os produtos são
apresentadosem frascos plásti
cos invioláveis com bicos dosa-

dores já incorporados e
prontos para o uso, evitando
assim um contato direto do ho

mem com os inseticidas.

Herbicida

para arroz e trigo

A Sandoz colocou no merca

do um novo herbicida, o Ban-

vel 480 para as culturas de
arroz e trigo. Com o lançamen
to do novo produto, a empresa
pretendeatender um segmento
de mercado carente de alterna

tivas para controle de polgonum
convilvurulus (cipó de veado) e
Rumex sp (língua de vaca) no
trigo, e aechinomene sp no arroz.
O fabricante informa que o

R  • ^
Banvel 480 tem como pnnci-
pio ativo o dicamba, e é um pro-
duto de ação sistêmica,
altamente seletivo para aplica
ção em pós-emergência e tem
ação no controle de ervas da
ninhas de folhas largas.

Sarnícida

para suínos

A Bayer está lançando um
novo samicida, o Sebacil Pour-

on, que introduz no País um
novo conceito no tratamento

de suínos, o sistema "Pour-on":

o produto age após ser derra
mado ncis costas do animal, do

pescoço até a cauda. O produto
atua por via sistêmica, isto é,
após a aplicação, penetra no
sangue dos animais e elimina
os parasitas tanto na fase larval
como na adulta.

OSebacil Pour-on é comerci-

Posse

••oo cuca»

Posse: frascos invioláveis evitam
contato do agricultor com o
inseticida.

alizado pronto para o uso, em
uma embalagem auto-dosado-
ra. De acordo com o fabricante,
suínos jovens e adultos e pxar-
cas prenhes podem ser trata
dos com o medicamento, que é
seguro para os animas e para o
aplicador. Sua coloração azula
da permite identificar rapida
mente os animais já tratados.
Segundo a Bayer, esse méto

do de aplicação tem grande
vantagem em relação aos mé
todos tradicionais, como a pul
verização ou a injeção, pxais no
já necessidade de preparaço
prévia ou riscos de erro na mis
tura.

Bayer do Brasil S.A. - Rua
Domingos Jorge, 1.000 Tel: (011)
525.5029 - Cep. 04.761 - São
Paulo -SP.

Sebacil

Sebacil Pour-on, o novo sarnicida da

Bayer
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Opinião

Uma figura importante
Joel Naegele

Existem pessoas que por desígnios
de Deus ou coisa parecida, vêm ao
Mundo com missões bem definidas e

quando conseguem aliar condições
próprias derivadas de transferências
atávicas e genéticas, ampliam a sua
luz de brilho farto com disposição,
espírito público e uma enorme capaci
dade de trabalho.

O somatório dessas virtudes fazem

do indivíduo um líder e o exercício da

liderança, com o apoio decidido de
todos que o cercam, com um misto de
respeito e admiração, são capazes de
realizar milagres.

A CCPL tem a felicidade de contar

com essa figura à frente de seus desti
nos, em substituição a outra grande
figura humana roubada do nosso
convívio há pouco tempo atrás. Trata-
se do Dr. Roberto Ferreira da Silva

Pinto que, trazido do vizinho estado
do Espírito Santo em boa hora, foi
guindado ao supremo posto de co
mando da CCPL, pelo reconhecimento
pleno por parte do quadro social das
suas inúmeras e inquestionáveis qua
lidades.

Já na ccpL, como diretor há oito
anos, sua reconhecida habilidade no
trato das pessoas, quer dirigentes de
cooperativas, autoridades, funcioná
rios, enfim, todos aqueles que por de
ver de ofício ou função se
relacionaram ou se relacionam com a

Central, se acostumaram a ver no pes
quisador da EMCAPA, de onde fomos
buscá-lo, um homem sóbrio, de de
cisões amadurecidas, que o fazem um
cidadão do nosso tempo.

Sendo sua origem um profissional
na pesquisa, Dr. Roberto é um diri

gente cuidadoso e consciente na aná
lise de todos os problemas que pas
sam por suas mãos e, as decisões que
toma já estão consensualisadas por
que, por hábito e cultura, todos o as
suntos merecem amadurecida análise

por toda a equipe que o cerca. Essa
maneira e ver as coisas tem, em
contra-partida, o apoio e a decidida
participação de todos e, com isso, o
sucesso é uma constante.

Sua vida no cooperativismo come
çou nos idos de 1978 quando assumiu
a direção da pequenina Cooperativa
de Latirínios Alfredo Chaves localiza
da na cidade que lhe empresta o nome
e que fica situada no sul do Espírito
Santo, cujo munidpio já devia muito
a seu pai, Lauro Ferreira da Silva Pin
to, já falecido, que tem seu nome per
petuado na estrada asfaltada que liga
Alfredo Chaves à BR 101.

Ainda nos lembramos que à época,
a Cooperativa de Alfredo Chaves re
cebia pouco mais de quatro mil e
quinhentos litros de leite por dia. Seu
armazém de insumos para atendi
mento aos produtores se resumia em
uma porta aberta para a rua de chega
da da cidade e mais lembrava um bo

tequim de beira de estrada do que
mesmo um estabelecimento apropria
do para atendimento aos produtores
associados.

A rigor, pode-se dizer que a coope
rativa estava próxima a fechar, e foi
com a intenção clara de enfrentar o
desafio e evitcir que ela deixasse de
existir, que Dr. Roberto concordou em
assumir a presidência da casa e, daí
em diante, junto com a ccpl, a Coope
rativa iniciou um processo de recupe
ração firme e seguro, e hoje é uma das

maiores fornecedoras de leite da Cen

tral, e serve de modelo de eficiência
dentro do sistema cooperati vista capi-
chaba.

Visitar a Cooperativa de Alfredo
Chaves no dias de hoje, é ficar de
frente com uma organização que pas
sou por enormes transformações ao
longo desses 12 últimos anos, e a pre
sença do Dr. Roberto Ferreira da Silva
Pinto se sobressai como o grande artí
fice dessa transformação.

A CCPL recebe hoje os benefícios da
sua presença carismática à frente de
seus destinos, e é certo que também
nessa empreitada sua estrela luzidia
vai continuar brilhando intensa

mente.

A fazenda legada pelo Dr. Lauro,
que fica à mai^em da estrada que tem
o seu nome é, pode-se afirmar, um
exemplo vivo da capacidade e da dis
posição do Dr. Roberto que, com uma
administração moderna e eficiente,
fez da mesma um exemplo digno de
ser copiado.

Os méritos aqui assinalados já ha
viam sido observados pela Sociedade
Nacional de Agricultura que lhe ou
torgou, a tempos atrás, o destaque "A
Lavoura". Mais recentemente, Rober
to Ferreira Pinto assumiu a 3® vice-

presidência da instituição, vaga com o
falecimento de Alfi^edo Lopes Martins
Neto.

Por tudo isso e muitas coisas mais é

que o consideramos uma figura real
mente importante.

Joel Naegele é diretor da Cooperativa Cen
tral dos Produtores de LeIte-CCPL.
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícuítura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais
ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de

revistas semelhantes verificará que só issojá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos

cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre

acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades

que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agrícuítura
PROPOSTA DE SOCIO

Av. General |usto, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Poslal 1245 - End. Tcleg. VIRIBUSUNITIS Rio de janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA jurídica

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado —

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação
Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
Ü Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar .

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicijltura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

matrícula
assinatura

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xeroit desta página e remeta à SNA.


